
TE Ir c L'i ilada evendedor FAel
Síntese do Boletim Geometeorologico de A. Seixas Netto

válido até às 23h18m do dia 5 de fevereiro de 1970
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1010,9 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 29,7°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 96,2%; Cu­
mulus - Stratus - Precipitações esparsas - Tempo mé­
dia: Estavel.

INFORMA
,
A Secretaria de Finanças da Prefeit� Municipal está

avisando aos contribuintes em �eral que os talões dos im­
postos Predial e Territorial já Sé"encontram à disposição
na Divisão de Cadastro, localízaca na Rua ntônio Luz,
antiga, sede do Instituto/Brasileiro do Café.

.

DIFAC LIMITADA - .Rua Jerôrufno GÇ>e'lho,
30-7'7 e 27-83. R .) /
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SIIITESE
I' ,CAÇADOR

A E�tà�ão. Experimental' �0

Rio Caçador publicou o tra­

J5f11110 do engenheiro-agróno­
.mo 'José Biasi intitulado

'i'iteI'�tório Técnico dos Tra,

balhos Experimentais 'com a

Cultura do Milho no Estado

de Santa Catarina".
.

N0 cpnteúdo do trabalho
são apresentados .vários qua-

, ..
dros e um cartograma e co

,r�o matéÍ"ia de. ínrormaçãd
técnica são estudados dados

meteorológicos,
, variedades

de mílho, adubação e cala­

gem.em
.

milho, �em como ou

tros aspectos técnicos índis­

pensáveis .à apresentação' do'
assunto".

A
'

Façuldade
Econômicas e Contábeis

I'

de

Lages tendo encerrado as

inscrições para cs exames

vestibulares maquêle estabc­
lecímeríto de; ensino -.' supe-

') ríor, realizará as provas dc".
segunda época no, decorrer
dêste mês.'

,

As vagas são -em número,
de 90 10 no cursinho :pré-ve:;·
tibular , organizado pelo Dí­
retõríõ Acadêmico Oito de

Maio estavam matriculados,
aproximadamente 100 alunos.

,BLUMENAU'

A Diretoria de Pessoal d,t
Prefeitura Municipal de BIu,

menau junto a Associação
dos Servidores Públioos Ci­

vis do Município promoveu
o registro de todos os Iuncio­

náríos municipais.
Antecedendo uma reestru­

turação com admissões, de­

,�nis:;;@.es r .. 'C,asqs, .::.Gl,� ,,'�'posqlnt<1._'
'doria nos regi'I�es da c:ur-ou
do Estatuto dos iF.u�ci�'1ú'J
� """ ' , • r

rios Públicos, a' atuar .sítua-

ção funcional da' Prefeitura

Mun��l\l:ai)ii�e 'Blumenau é de

,613 bpei'il:hos; 59 _ funcioná- -

,

rios; 67 funoionáríos aposen-.

';'1-11;a;cl@S'f"J)3-�P:J:2�l.i�2;l'.x�""_.llo.!Jl.§a-",,'R ,

dos; 36 professores �onvoca­
GO�; 36 professores no regi,
me CLT e 41 auxiliares de

escritório no regime ·CLT.,

CRIClúMA

As zonas rurais existentes
�

t�as rpr{)x�rnidadcs da. cidade
de c{'icüima, principalmente
os distritos de Forquílhinha
c Rio Maina, em face ao pro­

jeto de l�i de autoria da Pre­

feitura _ e aprovado rela CU­
mara l\'Iunicipa.l, sofreram

modíficação no. que se re·fere
ao cadastramento e tributa­
ção.
No projeto foi, prolongado

o perímetru. urbano em al­

guns quilômetros na zona

.rural, obrigando os agrícul­
tores a cadas�rarem suas pro­

priedades na municipalidade
para lançamento do ,impô�to
territorial 'urbano, causando

conflito, com o cadastramen-
"1, to no IBRA.
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r' "votar aumento
0,' ....

, j:parQ
�
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.

A Assembléia Legislativa devera
ser convocada extrabrdínàriamente

. I

, pelo. Governador Ivo SIlveira logo
. ariós � carnaval, segundo informou

_riã tarde de ontem o deputado Za­

ny Gonzaga..

f,.;; ';.
�

-

4.... .,�,}i; .�..., _",x:;x
O lider elo Governo na ",Asset1ct-

bléia, ,deputadL' Fernando )3íls.,�p:4,
também admitíu ji convocação- pa­
ra U': semana 'que vem,' ressaltarid»
que além do projeto ce aumento
aos servidores estaduais, várias

'outras matérias serão apreciadas
no período extraordinário, entre
as 'quais clestaqàu �,nQvii .LE!i, 0,'­
gâníca dos' Munictpíosj 'que elas­

.sífícou como "matéria de trans­

cendental importância". (última

página)

Q 'principal motivo para a con-

.: \�o.caçãR ' é ',a,\mensagel1l que con­

cede, aumento;: ao funcionalismo
estadual, cujo ante-projeto esta em

[ase final de elaboração na Se­
cretaria da Fazenda.

Média 'de',aprovações ,'"ª
UlSC' Jo1 excelente

'-'I-
'. �

•

•
•

,

,(última Página) ,

(
.'

foi C'avalàzf':no Avar faZ,·2
,

- I

lois, no .primeiro tr.einQ;
-, ,

'
.,

- (Página 12)., ' ':;..', \,�. �
, �

Miste'riD,:: :'do
'

cao"­
esclarecido

Saio

(Página,9')

·0 Plameg es'lá "�resente,''"
. -

em tôda Santa Catarina
o l"alácio ,da Cultura, cujas estaduais, departamentos autônn­

ubras inici.ài� já' estão sendo exc- mos, sueiedades de economía .mls­

cubadas, dará condições para ti ta cm, que o Estadu detenha it

apl':irnOl'amCl}to cultural dos cata- )lJaior 'f1,rcela do Capital, funda­
.cíneuses, d�*,ejo êsse Ula,ni�'est,/-d\l' ções ins�tuÍllàs pelo Poder, Públi­

,

<co . Est'adual '.e os outros órgãos
vinculados à administração públi­
ca de Santa Catàrina comprometi.
dos C0111. os !l)l:ogl'amas de desen­

volvimento, incluindo-se" o • dn �'ú,­
prio Gabinete de Planejá:��l1to ,�tó
Plano 'lle Metas do Govêrno (pá�i­

as 'demais Seérctarias,. ;tutarqui<l.s nas 3 c 4).

constantemente pelo Governador

Ivo Sllveira, O Palácio vai ser er

guido pelo Plameg que, desta Iur­

'ma, alia-se ao programa desenvol­
vido ,pela Secretaria da Educação,
da mesma forma como o faz COaI

Ternii11il1 ',hoj'c o treinàmento de

g'uerrill1a8 .que o 14'0 Batalhão de!

Caçadores ,'em realizando ,desde

ontem na antrg'u estrada Big'uaçn­
Tijucas:

.

Os exercí�ios trans�OI"
reram ontem sem anormalidafle':l
e têm por objetivo capacitar a io­

dos os que servem àquela ulúdade
do Exército Brasileiro.

_--1 1 __ ,
l

14" BC faz, treinpmento
de' combate' à gjerrilha

\

\
, \

-Chuva castiga Vale
(Página 11)
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Santa Catarina, víu.ampüar-se.cnos ''Últimos qn atro .anos, o seu número de leitos hospitalares

ulturà atarinense· ter
PALACIO DA CULTURA

, ;��. �IjTç_t..
Segurança garantida

o ESTADO, Florinnónolis, quinta-feira. 5 de Fevereiro de ] 970 - p:íg. 2

(3 'G(}lj'O ('te 1'1o.w'fl.fllBS d,e' f.'t,;;1'jan9�:olj,,., i�e.m (.;;),1),)' " fI,c f4i , ' ',tU,' �[Jl(JS elo i.nik'i;t'l,r, foi ,:m.'lr;;H;rHiIo, C'T,l

(,L_H... �H���tC!.:! H_':; l)/!}�J'A�la Jl{�_> Se�Uríll'l-('� p�·"tlJ'H.ca do a

(

Instituto Hisró: ico e uma área, para as exposições- dessas,- ... .' I
�

entidades.

O quarto andar sediará 'a' Cóniissão Catarinense d,e
Folclore, 'com -denendências nara. D'jJ'ecão, exoedient{, bi­

bliotéca e sala c1e- esp�ra; Ac;dernia 'Catarinén�e ide Letras"
LO),; salas nata a Presidência, e�l�edien'te, biblioteca 'e re­

cêpções.: o-Instituto,Histórico e Geo?ráfico de Santa,' (:a,­
tarina, que cóntará com salas para 'Direção, Geral, expedi­
ente,' arquivo histórico e recepção, 'além de um 'auditório
comun; ,às, quatro entidades, com capacidade para 8 pes-

soas.
,

as secções da Biblíotéca PCI­

Periódicos, Referência e 'Fi-
, O quinto andar reunirá

bli�a; Brbliotéca Tnfantil, de
, ,

'

chário Geral.
, No sexto andar se instalarão as- secções: Bibliotéca

d�' Ci-ências Puras e Aplicadas, de Filosofia, de Ciências

Sociais, .Belas Artes, de Autores Catarinense e Obras Ra-

raso

. Já foram iniciadas as sondagens do solo que clarão
. (,

base para os trabalhos de fundação do prédio do Palácio
, .

(ln Cultura, que será construdo sob a. administração di-

reta do Plano de Metas cio Govêrno - Plameg, 'que pre­
vê a conclusão ela obra ern dois anos e meio. ,0: prédio
que será ergujdo na Praça Perei!:a Oliveira, em Florianó­

polis, terá dez pavimentos, área construída ,de 10 mil me­

tros quadrados e o seu projeto, é ele 'autoria dos arquite­
tos Moisés Liz, Odilon Monteiro e Wilson Pereira,. do' Ser­
vico de Planificacão do PLAMEG. O edifício consresará

, ,. ....... '-r

em suas dcoendências tôdas as entidades culturais cio Es-

tado.

No sub-solo do edifício será instalado um anfiteatro
, '

com canacidadc para 400 espectadores, sala de- espera,

garagem �)ara os' veículfos do�t fLlncioná,'i�s dos cliverso�
órgãos abrigados no prédio, Biblioteca Circulante, 'cabine

de projeções devidamente equipada com projetores de Iil­

mcs e "slides' inclusive equipamento .sonoro, camarins
masculinos e femininos, além ctàs instalações de ar con­

dicionado e transformadores da rêde elétrica que servirá o

edifício.

No andar térreo se localizará a arca de circulação,
em plano inclinado, a dois metros do nível da rua, com um

amplo "hall" ele acesso aos elevadores.

No J o andar serão montadas as Exposições do acêr­

\'0 do Museu/de Arte Moderna de Florianóoolis, inclusive
, )

.

,:S exposições infantis e temporárias.
t" No 20 andar serão instaladas salas de aulas para o

Curso Livre ele Pintura, Curso Livre de Escultura, de­

pendências para Exposição de Arte Infantil, Escolinha de

Arte e Administração do Museu de Arte Moderna de Flo-

ria�ópoys.. .

"

Em seu terceiro anelar se instalarão o, Museu do Fol-

clore, Museu Histórico, Museu Geográfico, Bibliotéca do

Nos sétimo e oitavo andares ficarão instaladas ainda

as seguintes' unidades da Biblioteca Pública: Bibliotéca de

Biografias, Geegrafia, História, Filosofia, Literatura, Ma­

potéca, uma sala para Seminários, laboratório para Mi­

cro-filmagem, sala para leitura de Micro-Filmes, depen­
dências para restaurações e encadernações, sala de dupli­
cações equipadas com mimiógrafos; dependências para

coleta de dados e' processamento técnico de 'Documenta­

ção Científica; sala para seleção e aquisição do Acêrvo;
sala para processamento técnico e pesquisa bibliográfica e

Direção da Bibliotéca com dependências para Diretor, sa­

Ia de espera, sala de reuniões, salas para administração,

expediente e arquivos.
No nono andar a Bibliotéca Pública terá suas sec­

ções de '''Braille'', Música, Discotéca e um, auditório para

80 pessoas. Nêste andar, comum a todo o prédio, serão

instalados um restaurante, um zeladoria e dois I amplos ter-
, I

raças. O Edifício será servido por 6 modernos elevadores,

A cnnst ruçfio da nova Ponte, uma das obras prioriti rias do Govêruo de Santa Catarina, obrigou à reali­

zação da sondagem da, Baía-Sul

"

I

, \

.w_

Passado resíaurade

o Plano

�! •

,sendo qll?tro para o público e dois para Iuncionários" 'e

serviço, ,a)é,m de contar, em todos O.S andares, é01U, insta-,

laçôes: de, "toilettes" femininas e masculinas .

O oréc1io será construído em concreto aparente, > -a ,7

� I
• -

exemplo do novo prédio da Assembléia Legislativa, e esta-

rá concluído en� dois anos e meio. A execução e o finan­

ciamento da obra estarão a cargo' do PLA:MEG.
,

Casa da Detenção Quase Pranla

CASA DE DETENÇÃO

Prosseguem em ritmo acelerado as obras de acaba­

ménto da Casa de Detenção de Florianópolis, localizada à

Rua Laure Linhares, junto à Penitenciária do Estado, de­

vendo entrar em funcionamento no próximo mês. A obra,

que foi contratada nelo Plano de Metas do Govêrno, 'sen-'
do executada UOl: renomada emorêsa de engenharia e

construções seguindo o projeto elãborado pelo arquiteto
Wilson Pereira, do Plameg.

A Casa de Detenção de Florianópolis com uma área
construída de 460 metros quadrados, abrigará 132 prê­
sos, contando C0111 4lÍ celas, 3 salários, restaurante para
funcionários, copa, cozinha, sala' para médicos e advoga-
\clos, alojamentos de §;:lardas e carcereiros; além elas de­

pendências da administração.
A obra está orçada em 250 mil cruzeiros novos, subs­

tituirá o' xadrez da Delegacia de Furtos, Roúbos e Defrau­

dações, onde são recolhidos, .atualmcnte, os que se en-:

contram detidos para averiguações, prisão preventiva ou

em flagrante 'e os que ainda encontram-se em julgamento.
Os trabalhos de acabamento ocupam vinte operários

e as obras estão sendo supervisionadas por engenheiros
do Plameg, que deverá entregar a Casa de Detenção à
Secretaria da Segurança Pública dentro do prazo previs­
to.

: <,

"

i
l,
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ia ao homem do campo não foi esqu .. ida
..
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o Plano de' Metas do Govêrno não se descuidou, nes­
ses .quatro anos, da assistência às. zonas rurícolas, fundo­

nando como agente financeiro da Acaresc, órgão executor
.

do programa de Extensão Rural, por delegação do' Govêf,

..

'no do' E.stado e do Ministério da ·Agricuitura. A Acaresc -

Associação de Crédito e Assistência Rural de. Sarita Cata­

rina - executa importantes projetos, entre os quais o de
.

Coopératívísmo, orientando 47 Cooperativas Agropecuárias,"
õ que resulta na qualificação -da produção e na garansía
de um melhor preço' para o; produtores. O Secretário­

Executivo da Acaresc . é o engenheiro-agrônomo Glauco

Olinger. '

,

..
I'

A ACARESC (Associação de Crédito e Asslatêncià

Na -prodúfivldade: (

Em média, 'os suinocultores' assistidos pela ACARESC,

.-pro.duzem '3,5 leitões por 'porca/ano, 'a mais que os não as­

sistidos, pesando corpo porco vivo, 90 quilos ao 7 meses

de idade,' contra 80 quilos de suino vivo aos 16 meses de

idade obtidos' pelos suinocultores que não recebem assis-'

têncía técnica.

)

i
-,

'\ ' Rural de Santa Catarina) é o órgão executor dó programa-
I' .' de. Exténsãó Rural, por ..delegação dei Govêrno do Estadó

e dó Ministério da Agricultura. A ação da 'ACARESC J:i ba­
seada em métodos educativos que' tem por fim' elevar a'
produtividade do trabalho do agríçultor càtarinense, por

meio do contínuo' aperreíçoãmento dos métodos de -cultívb,
criação 'e, comercialização dos produtos e melhoria dos

índices sanitários e alimentares das' famílías rurais.
..

A assistência técnica está articulada ao crédito rural,
de rorma que os empréstimos destinados às atividades da.

produção e/ou da comercialização agro-pecuária, 'não defe­
ridos mediante planos, de aplicação, do reéurso financeiro

e acompanhamento da aplicação dos -mesmos, pelos ,exten-

-sionistas que são engenheiros -àgrônomos e agro-téciiícos.
Para tanto, a ACARESC mantem convênio 'com o Banco ' ,

, ,

. .... '_. I

Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul, Banco .do
Estado e Banco, da Brasil. A 'assístêncía' é 'levada pelos·
técnicos, diretamente aos produtores, no meio em que

vi�em. \

O principal custeio dos serviços, prestadas pela AéA-
.

RESC vem sendo Úito pelo PLAMEG,.' Ministério da Agt i-"

cultura e Prefeituras Municipais.
. o- programa de extensão obedece và política de desen­

volvimento' rural dos Governos. do Estado e da União e
.

,

.' ':

fundamenta-se na realidade pré-diagnosticada, mediante.

pesquisas e levantal(1entos das comunidades .trabalhadas,
'no tocante aos seus aspectos técnicos, econômicos e sociais:

Anualmente, é elaborado um Plano Diretor de Exten­

são que contém os projetos prioritários a serem traba­

Ihados, em harmonia. com os demais órgãos ligados a agro­

pecuária; especialmente a Secretaria da.Agricultura; Educa­
ção e Saúde as duas últimas quanto aos projetos de educa-

. ção alimentar e sanitária.

Presentemente, a ACARESC presta assistência técnica

na execução dos seguintes projetos:
- Agropecuários:

1·1 - Suinocultura

1·2 - Bovinocultura (corri ênfase na rormscão do

pastoreio racional rotativo)
1-3 - Cultura do milho

1·4 - Cultura do" arroz

1-5 - Cultura do
.

feijão
.1,6 - Cultura .do .trígo
1-7 __: Cultura da mandioca

,

1-8 - Cultura da batatinha

2 -Cooperativismo -,

3 -" Conservação do Solo

4 - Educação Sanitária
5 - Educação Alimentar

No t::Ítimo 'quadriênio,' a ACARESC :teve o seu maior

ritmo de expansão, relativamente . aos. yeríodos governa­

mentais anteriores, desde sua fundação, em 1956. '

O quadro abaixo mostra a évoluç1j,o do serviço, a par­

tir de 1965.

Ano N. de' Escritórios N. de Esceitúrlos

Locais Regionais
56 8

;

Considerando-se que .a ACARESC' orienta,
'

atualmente,
15.318 criadores. de suinos, conclui-se que vem sendo pro:

duzidos mais' 160.839 suinos, por ano, 'em resultado da

ação educativa do Serviço de Extensão.
, O . valor do acréscimo .ê. estimado em 13 bilhões 'da

cruzeiros, quantia que por si só [ústífíca a presença da

ACAR�SC corno fator' acelerador do desenvolvimento da
,

sconomíâ rural" catarínense,
Nó quadriênio, a evolução da câpacídade produtiva do

-suínocúltor .catarínense, vem se apresentando conforme
à quadro abaixo: '

, ,

,
c -

"1 ,<

I

II
N .. de suínos vendidos, em média

p/po�ca .crtadelra
·1 ---'------------
·ICi·i�dores assistidos Criadores não

I assistidos

I'
............ 1

1967
,

I.
1968 I
1969 '�''''''''''.''.I.

Fonte: ACARESC

o Crédito Educatívo:
A prestação dos serviços de assistência técnica, desen­

volvidos pela ACARESC é articulada ao Crédito Rural,
propiciado pelos Bancos do Brasil, Regional de' Desenvol­
vimento do Extremo Sul e do Estado, mediante convênio

para a aplicação do 'Crédito Orientado,' em que á ACAREsrj

atua· corno intervéniente. O desenvolvimento dessa atíví­

çlade ocorreu, desde 1965, conforme o quadro seguinte:

1965

1966

1967

1968

1969

71

34

100

113

10

.i 13

15

16
'

Anos

1966

.:' ;'

:, '

í .'

:.'
I,,',

"

"'I

.� .

I
II'"

I
-

I
1 N� de Contas

I Abertas

.......... I 2.�51·
.......... I 2.342'
..

'

... , . ... -I " 4,435
'. I

..... ",'" '1
1969 I

Educação Sanitária e , Alimentar:
Em conjugação com as Escolas 'Rurais do Estado, a

ACARESC vem educando as famílias rurais pará que ado­

tem melhores hábitos de alimentação e de higiêne.
Para tanto, foram realizadas as seguintes atividades, _

no período 1965-1968:

".
"

Ano Quantia em NGr$

Nota: De 1956 a 1965 (lO anos), forqm instalados 64 E:3'

critóriQs.
De 1966 a 1969 (4 anos), foram instalados 69 Es·

critórios.

Da áção educativá
-

desenvolvida pela ACARESC, no

período; mencionamos os seguintes resultados:

6,0
7,6

,

18.906

798.474.45.
"

1965
1966 1.207,875,74 '

< .2,964.976,30
4.509.627,16
\ '.

12 ..794.968,85

'.

"10,5
.

,iO,O;J ,.�

Milho: �

l\�erece destaque o aumento da' produtividade na. la­

'voura do milho .. -A média da produção estadual, .por hec­

tare cultivado é de 1.750 .ha. ao passo que a média que vem

serlcl�· óbÜ(ja' pêíos' .jovens agricultores dos Clúbes" 4·8;
no concurso anual deprodutividade, jem sido de 5.838 kg

P9r hectare, Sêr:ldo que o recorde .foí de 1L164"kg por

hectare.. '

. .

.

Atualmente, a. ACARESC orienta 21.875 jovens rurais ..

A
.

evoluçâo no quadriênio deu-se conforme o quadrá
seguinte:

I
Ano

.

I N. de. Clubes ,4-8 N. de 'Jovens

I
1965 I 80 ' 1. 67.4

1966 I 131 3:103

1'967 I 181 4'.250

1968' '..... I' 237 5,356

1969 .. .. .. .. ... I 722 21. 875

O número ci.é· famílias de agricultores assistidos dire­

tamente pelá ACARESC; vem acompanhando o aumento dos

Escritóríos Locais, conforme o quadro seguinte:

I
. ! ti

.

N:' Fam.íiias AssisÚdas
I

'1965 ', eÓ, I
1966 I
1967 ....•...... I

!::: ������::�: I
.

I
Cada família trabalhada, no

custou- cêrca de. NCrS 90,00
novos).

12.143

29.021
42,.458

57.323
,
(

'

de 1969,. -( Nota: exercício

(noventa cruzeiros

1967

'. .

'Cooperativismo:
Outro exemplo que vale ser comentado é relativo ao

Projeto de .Cooperativismo.
Presentemente, à AcARESC' orienta 47 Cooperativas

Agropecuirias com 16.221 sócios.

, Tôdas -possuem armazéns para a guarda da produção
agrícola que já ayinge a mais de 30000 toneladas.

Sabe-se a presença de uma Cooperativa Agro-pecuária

representa um impulso considerável na melhoria dos pre:
.

ços para os produtores e na arrecadação de impostos devi­

dos aos cofres publicas.
. Outro fato importante vem sendo a melhoria da qua­

.

lidadé da produção, seja no tocante às 'variedades planta­
das quanto a padronização e embalagem dos produtos.

\ \.

1968 3,3Fl3,

Assislencia rural

, ·6.554

.a.l .Educação Sanitária.

Ano .Fossas 'Poços . e Fon- I Possas para'
Construídas [tes 'Prótegidns;' Lixa.

I I' I
I i / I

...
'

.' .' .' .' ',.' !I 590, I � 5
, I

i. 440· l' 137 'I
..

:
.. I 4. 354 I 256 I

....

: 1 8,910 I '2.640 I
Nota: Ainda não temos' os dados de 1.Qf'i9.

b) Educação Alimentar

1965

1{J66
1967

1968

45

156

272

922

..
,

I
I N. de Hortas

I Construídas

I·
1'965 I.
1966 I
1967 : 'I �
1968 I
1969 ',' I
" até o mês de outubro.

Trabalho com líderes: .

I'"
", r

Ano' Metros Quadrados
de Horta

227 . 40,302
70.539

137.698

429 244

161.143

,

512

1. 204
4.620

1 p89

De 1�67. 'em diante, intensificou-se o trabalho, de ident.i­

ficação e treinamento de líderes rurais, oorn a finalidade rie

" .
ampliar, o alcance,' de trabalho.' dos agentes educadores,

, dada a influência que possuem oi lideres nos seus ÚIJPOS
de vizinhança.

O trabalho evoluiu conforme o quadro seguinte:
Ano N. de Líderes Treinados

,1967

1968

1969

5:605

8.520

10.670
...

-

...
'.....

A participação do Govêrno do Esta-lo no Serviço' rle
.
Extensão Rural.
Coube ao Govern�dor Ivo Silveira, consolidar e expan­

dir o Serviço de Extensão'Rural em Santa Catarina, àtra­

yés· do PLAMEG e com o opoío da Secretaria ela Agr icul-
·tura. -"

O quadro seguinte mosta os recursos que o Estado
'.

despendeu no período 1965·1969:

."

l.

Ano Total em NCr$.

....
190.600,00
500.000,00
800.000,00

1,238.798,00
2,198,323,00

1965

1966

1967

1968

1969

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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uca,çao
.

,-"

, o ano letivo de Santa Catarina" pres­
tes a Si! iniciar" terá] �lor base muitas das,
'medidas previstas no Plano Estadual de

Educação,' documento elaborado por téc­
uicos catarinenscs c que se destina a rcvo­

�ftciOllar o ,ensino nêste Estado. Feito com
cusadia c -obictivldade, ó Plano se reveste
de um I'Ca1Ísl�1l0 integral ao equacionar 'o
ensino médio J) primário em face das, ne­
cessidades mudernas da Educação tr" de

uma, racienalização que muitas décadas de

dispersões' e equívocos não foram .capazes
d:: conseguir.

A repercussão do plano catarlnense
, Iêz-se sentir antes mesmo de êle ser aplica­
do. Uma série de autoridades nacionais 110

campo da' Educação aplaudiram: o arrôjo
'� o bom senso com que o documento cn-

'

Ioca os problemas educacionais, em .íace
'

de nova etapa oue se lança 0." Brasil (\om
vistas' ao .descnvolvimento econômico e só­

cial, É a própria apresentação do Plano que
define esta tcndê.ncia:\ "A mentalidade .de

progresso ordenado - realidade sentida
no Brasil ,que cresce - motivou a institu­

cioualização de técnicas de programação da
atividade:' pública, robustecendo métodos\
de planejamento mediante os quais os res­

ponsàveis pela administração se alcrtam de
(ue o desi!l1volvimento pressup�e a orde-

o erna
nado de íatôres esscnciais ao Seu alcance".
,�

Para à, execução de unta- ilülítica edu­
cacionaí do alcance daquela que é "preco­
nizada pelo Piano, 'seria "imprescindível. fi

reforma da Secretária da Educação, 110 sen­

tido de adaptá-las às necessidades do pro­
,grama 'a ser cumprido. Êste 'problema tam­

bém está sendo atacado, com a rcéstrutu­
ração administrativa de uma Pasta que se

sobrecarregou, com I o correr dos' aíl��, '�
, ponto de tornar essa transformação um: ,ini�

.'

peratívo Inadiável, enr face das transforma­
cões por. oue passa o' ensino no Estado' c

. ;10 ·P�íS. '
.•

,

.
'

.

,

'A introdução do PLano esclarece qúc
para a concretização dos objetivos 'visados
é 'impresclndivel a cooperação dos filósofos
e técnicos da Educação, na criação do' cli­
ma -de mudança de mentalidade dos dirigen
tes, dos docentes,' da família e da comuni­

dade" dando-lhes. consciência dos valôres
espirituais e morais da nacionalídade, ,dô'
prçblema social do tempo presente e) das '

responsabilidades novas da Educação, de
forma que esta valorize concretamente' o

, homem em tôda as dimensões". Afirma, ain­
da que "é �reciso empenhar tôda a ,'COillU-

.

nidade numa democratização efetiva da e­

ducacão no esfôrco de construir uma, nova

sociedaí:lc, nortea�da pelos verdadeiros va-

·

lôrcs esnirituais c morais c, cm decorsên­
da, pelos 'prindpios' de justiça social tIue
nêle's se baseiam."

Não resta dúvida de que para 'um País
que se propõe a ingressar definitivament9.
numa fase de desenvolvimento mais auda­
ciosa e objetiva, como o nosso, o ponto' de
partida :oal'� êsse !lrocesso se fixa obrigató­
riamente na Educação das gerações em

tOl'mação ,c;ue, dentro de mais al�'uns ,�()S'
·

,assuniirão ,:is ré�poitsabili�ad'cs 'dé,V dirigir:
, os destinos, naciênais à, frente dos negõcíos v

públícos-' e da, ift,idativa' !,i'Ívada., A' 'E(Iu�a-
\

'ção, podaiito� deve estár dirigida j:lelas ne­

cessidades do desenvolvimento que preten­
demos alcançar, dispensado o academicis­
mo que de 'um modo geral imnerava no eu­
sino em nosso País.

Resta .agora aguardar a integral execu-
· cão do plano. Esta será a tarefa de maior

�'esp,9;nsa'bilidade para as autoridades �du-
cacionaís de Santa Catarina,

'
,

Se efetivamente conseguirem realizar
tudo aquilo ,que, consta do projeto, nossas

ambições de desenvolvimento serão plena­
mente atingidas num futuro

_ que não que­
remos ver muito distante. A excelente qua­
lidade do nlano aumentá ainda mais a res­

ponsabilidade daquêle a quem caberá exe­

cutá-lo•.

fts saudações da flESC ao Governador
'-- ,_=-�----,

"

o, Prcsidertle da Federação das In-
elústiÚS do' Estado de Santa Catarina, sr.

Carlos Cid Renaux, em expressiva nota pu­
bli::ada ná imprensa loca1,- apresentou, em

nome da FlESC e,do SENAl, saudações ao

: Governador Ivo Silveíra, por motivo cio
tra::scurSQ cio quatro aniversário cio Go­

yBmo. Tenho para mim que, entre as mui­
tas manifestações de a�1rêço e expressões
cOilgratulatórias Jecebiclas pelo Chefe cio
Executivo Estadual na data de 3l de ja­
neiro ú timo, nenhuma terá, mais do que
essa, significado tàõ invulgar. E isso não

apenas pdo conteúdo da mensagem divul­

gad:1 pela Presjdência da FIESC, mas prin­
cipalmente l)ela, interl1retação que,.s'e lhe,
'ajusta" O�Ua!lto � evid�ncia dunia "ynidácle,
d� esioJços, elúre o Eiovêrno do Estado e

as ciasses produtoras, no mesmo sentido! da
,pcLtica de de,se11v'01vimento de Santa Ca­
tmina,

Na ve"dade" a �estão Ivo �i;veira se

vc:m caracterizando, muito relevantemente',
peios estimulas que proporciona' à expan­
slio das atividades empresariais, nos mais
J.ivc;'S'JS setores da vida econômica dQ Es-
'tado. Ess8 politica de ac<ó:rtada harmonia
e�ltL'e 'ô pro,!." ,n governamental e os in:te-

.
réssês !:,erai� �,JS fôrças que promoyem, a

exploração cL'::. riq�ezas catar�nenses é, o

que permite o clima ele traba�I10 i pacífico'
em �lrol do crescimento econômico esta­

(lu;Ú. ,"Ql�anelo ° Poder Público" - elá a

mensagem elo sr. Carlos Cid Renullx" Pre': Tal' p",l1ura.l11a claro e alegre de Saa- /'
sidente da FlESC _" e a iniciativa pr.iva-' ta Catarina, ,à passagem cio quarto aniver-
da se lln�i'n n� mesmo esfôrço �elo forta- ,s�rio de r-estão do Governador Ivo Silvei-
lecimento econômico e pelo bem' estar so� rã,' cu j a ãdministração constitui; sem ne-

cial deste Estado, produzüido e e�timulal').- nliuma dúviâ,a, um dos caoítulos 'mais aus-

do a criação de riquezas, desbravàndo sc- piciosos da história polític� dos' Catarineri-
tôres 110VOS da sócio·economia estadual e,

.

ses: E a solidariedade reafirmada pelos
sobretudo; dando·se as mãos nas grandes industriais, na mensa�em de saudação da
causas do Estado de Santa Catarina, nos FIESC, não tem outro sentido' senão o de
mais diferentes caÍlJ��S' de constru'ção do ,mais Um pronunciamento que ficará a ates-

porvir, a data de hoje é lemqrada como' • tar, neste 9asso da, evol�ção estadu.al, a

mais ',um marco de grandeza e cohfiança
\

gloTios� posição ,dum govemap.te acima de
no futuro". , 'quajsquer discriminações, quando tenha de

DesHe que,' acima dos' falsos prop,ósi- deci�ir , sôbre os destinos do, Estado e a

tos cla demagqgia que acab.ou por' haver-se tialJquili�ade ,ele gente que o' habita e que
, ,desmora�izado perante a consciência ,popu- pq� ·êle trabálha'.. ' '\

: l-a�:" ésç;la�ecid� e prpgressista, nQ país se .�.
' /A p�;dsperidgde' .

catarinense tem sido
,
,,'

,

:" definiu( ün1a �s�-irãção :naóioflal,"�bYiscaiÍdo'
,< '[ 'níe'tfr"p'âf�'â quá'l"está sê'iido 'coúduz'iêiâ á"'-

escàpar ,à ,condição de s.ubdesenv��vimen� política do GovêrÍl�. 'Com o mesmo �umo
to, exige��e maior objetividáde na 'só]ução se CGn)ugam"âs energias das classes empre-
,dos problemas brasileiros; ,O Estado de sariais, á� ,dos 11ome.ns d'e-;negócio e dos
Santa Catarina, que adotara o planejarnen- trabaol-hadores,' de� alertada, cons�iência I cívi-
to....

·

mediante a cónsu�ta, das exatas "neces- co·de'mobátÍca. 'Santa' ,Catarina' acertou os-'

sidades 'de cada uma de suas íygiôes, yém, RaS;'o.s ,p,ara\ essa marcha, numa ofénsivá
dando' racional equação, aos probleri1.as 'ca-' . ' [n;eveí:sh;el ,:Jar:a a· _T1o.sição· que "lhe cabe,
tarinensés. O Govêmo do Estado" (!'ahdo, -,,� . "entre' as 'unjdades da República 'Federativa .

,

e)�ecucão ao II Plano de' ,M�i'as,' ten1 ido'I<, d�' 13rasil.
-

Em ritmo acelewdo, 'o 'Estàdo
ao en;ontro de tudas as, clas�es' d� 'Ck4e :�,I?' �,�' assp ,�'

€x}dênéia, entre o's �l1ais; �otáveis;

�:t��� �0��;������n�?�r���i��,��;J1!"'pl"U���;�s� .'}iiedlàí�J�'���rE�t,�:eig�:','
tlca do Governo, com: �fre\' s� mnjlJ'lam, p�fv: , ,v�rn, ?l�d,a�:����hm.:���,e ,:�_o. Oov�rn?dqr
a arral1ca�a vigQrosa do noss9., ��,���;vQl - i./.' ; ;v.o

'
.

:"�jh3l::!J9r�!1,, ,de'
mento. 'k�iglii@�li';);!'.0i�'. ,'s\fspç:ito.

'

I ;.

� 'J,.'
• _"ff.

-.,
> • '\" •

_

-

-

'ii"
r,)

,.

-'t-� "

:,� ""," :tu:slavO 'lfe'íes \ ".'" d,

\

I
.

�
,

.

E"gl'açado .. , rrrês su ICltOS, ,:pr�Slt­
mlvelníente n�al' ele vida; 0\1 em vias de J,i­
car, decidem praticar um assalto. Até aí,
nada demais, '_:Jelo meros na atual conjun­
tUI'a, Elegem' o carro p3"aelor de uma el11-

p�êsa, que �'assa em determinado, local a c

certas horas. Co,ineçam, então, a inventar:
cemo se _verá adiante, não necessitanl, ab·

solutamente, de nada além de sí próprios
para o assa:�o; mas l'esolvem roubar um

carro.

O carro é uma rural; dentro, sóziubo,
um· sui�ito ma�l.l'o e careca, que lhes dá ca·

rona. Rodam durallte meia hora, quando o

jl)gO '6 aberto: com um revólver na nuca,
o motorista é obrigado a retornar ao pon­
to ele' !)articla, ou seja, a cidaele de Soroca­

ta, ele anele saíra para a Capital.

"Va!l10S encher o ta!1que?" Lá vdo qs
qu'atro, lSQll1 o suieito careca' no banco tra­

s:oiro, entre dois, enquaDto o terceim di.ri­
ge. Abastecen\ o veículo, �)agam,' esperam
pelo tl:&O, tocam em frente.

. En1 frente,
ond�? ,Comecam, talvêz, a desconfiar que
fizeram uma besteira. Dentro' da noite, ,a
rural roda sem destino,' com o destino do
ma!!:!,n careca oScilando r{a cuca ele cada
llIíl� D� rc�)ente, dá o estalo: ;'tell1 s que
matal' o cara, senão êlc denuncia",. Pois é:
n ussalto ia.começar pelo fim, OLl seja, fe·
lo assasslhato:'

Esta:lctal�1Iú beira ele uma rel1rêsa, pa­
n, deliberà'f! U\.mtes disso, amordaçam o

magro cure�a i�, vendam os seus 01l10S. Reu­
, \n
,I:",

'

·"tlt&'

'Crime e casUgo
"

>,' ,'"

nem·se em assembléia extraordinária: ,o' eum 1'lêÍsto dá cidade ...e Três soldado:';' e

cara, C1ue' está adivinhando tudo; 'se, Í11an-
.

tím �:.,àis'at10, çom a c�lJ;a que a vítima €sta7'
da. Co'rrem atrás dê1e � ,empurram·t'lo

'

Ha
.

fiá eNibÚ1 do,,' c{lal:p.pm mais àt�çã� do., qu�,"
reprêsa. Seu vu'to, a,'1ós o mergulbo,,: de�a:-" LÍrn�.,'giijlÍa ,eniessad� ..

, E:'o: -as�assinat6::', :se
parece na escuridão. ,,'. ," ,:' ',/\Í;' vítim], ,sQu5:dsse� ;Nadar, iirava� f�Cir;" de

, Pri�eira !lal�te cUI11::>ricla;)á, Ú':lsce' ',0
, ,,:.J�y{!,\,�;P��p< �s��lto: ÓS infelizes ,o�,o' sab'iarl1,

sól, vamos IJara a se�unda parte,,' O ,çarrq..-::--" "s�quéJ� r;oliduZlr U1pa rural, capotand() fia

pâgador ',"assa às novç: da Ip:at�hã.",,:NÇl,,'2��: r' ',:peim.ei'l"fc,urva. E � inc:êI1dio: tão mal atea-, ,

....

minho, C01110 na poeü:Ç1, uma p,ed,r'a; A lu: 'do',�'qd�.<�ó f�z funjaça. E a ideptifi�ação:'
ral atr,opela a pedra, se'desgoverna e,cal"o�:' "�\ ..

'

saiil: o fi'lh0 do Zé Dondoca".
ta. E 'a 'Tora? Ai,ora é sêbo nas cai':élas.: An�, Po�iüyaÚlente,' foi uma> demasia. Se,'
tes disso, !�Oréln, botam fô�Q no véícrilü;' O não l}óulvessc"'vÚima" seríà U)11:a, toiilécllcr.:
il1cênêlio' atrai curiosos, en'tre êles'..:úm fa:' ,'� CQln yltuna, t.L'aÜ·se d� úm dós\erÍlnes mais
zendeiro, Chega perto, pe'rgunt'a, ó q'l�e J:l0Ji�;,�:>

"

b�stia��,"�e 'qll�: se i�hI" 'nofíciai' Num ,c:à�b' "

ve. "En tão, o ss:nhor não :me corihéce'i> Sou' ',,, .' dêstes,: à,"'pena 'd�veúa f?er, seP�rada: tàntos i

filho do Zé Dondoca".
"

,

'.

,.'
�

anos 'Pél;Q àssassiJ,1�t'o;' rnais tãnto,s, pela" .iÍl-
.. ,

Resumo final: o fazeddeiro saJJe, -d.ô,:.) .';. çomp�tê'fi�ia. .".,', ,";'" ,

crill1e _!'leIos ",io;'nais" cham a' ,;:1', :l�fícia)" nã;o .',' ': Afittal;:rhesmo .mima atividade maigj:'",�' ,

leva' quinze minutos e o filho do ,Z:t,bon:- "

'

,

.nal"ê"p'�,�ess:á[io í19���ir .'r!n��;mi�Íl�:io; d� �a-' j' ':',' "

Cloéa está em canã., E os s:::'us ��arc�eiros; co'nl, '," ,> lento ,,,:..!..:,, "e êsses' r.JObrés· nolíciais de Soro-'"
êle.

, � �aba"�stavahl 'em hlta t6tal,. viena; ab;olu-
A união da, covardia com a butricCJ " ta e it�r.etolTlvÜ " ", ,- '. ,.. '.

113'O 'prevalecera, mas ,ii fizera' a SÚ;, ví,t��,,,1)':,�" ';:, >, ,::,pX;: A,l.1te�nl,elli, [lêste' '·C,fmto; pergu!-;­
Custa acreditar el;1 a�salt�ntes' tãb c/,�tinos'; tú. aQt'A�blfp 'Zi:reHi,qnde .llav'\a' sido a bri-'
em �lanb t,ão mal alinhavado., Eçqíp;" o:s. ,

-<ira O_lle:9 "CQrres_T1oúdente .Renner";, an{in­
t!·@s, sQ'clc\dos' da PolIc\a;' foi l:J:e$,s� 'Cblldi7.1.r'� ciou no' domingo. ,,Em 'biUlete' qu� me: :diri­
ção que cot'lseguiram 'a. càn,ma, .. :',f_ald,[!çkJs '

,

. ,lSin, o Zi�el1i me d�volye a 'Pei'gürita:' :'Quc
que estavam. Prá quê, cliaros, 0, caçro rou��, ',,brigq_?". No dQiningo à tarde, Zigelli' estll-
bacia? Cóm a farda à mostra, nafatiàm átér va ",��ca;}:(lo ua Arma"cão, como no sábado

,,,, ,

o cal-ro doForte Knox, que clir,á';;1 'komb{ �,', tf11nb.éin;'�eri:í: qye éIe�faz, ,0:0" invés çle aJl:: ".'

elas ElT'prêsas Teixeira. ou que Qutri ',seja:". �iar me:tiel6 .cm b'r,r�as.,de"navallla; cói,11:O e,ii "

- ' , ." _l.;.... • ! v,
. o" ,\', i .,::-, I'" í J I ",.,

O ca"ro roubado era detulhe perflllitamen- 'e"'0l!�tos.;E bem .feito }i,ara l1).il11 :.__, (rci�ín
te disoensável.' , :� .• ' ,

me .manda iXr\unbiar 'co,isas que não ouv'i,
( O elenco de dis:'arates comeÜdQ,s ,'a, 'debitancl�?, ao ·Zigell� o qúe não ,eh pelo' Zi�
'partir disto é espantoso. 13e'tas, gas'olina

'

: ,gel;i devid�? Perdão� amigo' veiho. '

.

; :P8ulo da',�oslil. Damos ;:,'
J' ".,

' •

rt
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Mareílio Medeiros, filho,
DE RINBAUD A McLUHAN

Acabo de receber as questões que caíram no vestibular da Uníversída-t
de Federal e aqui estou a dívertír-me no folheio das' charadas, da quarta ]
etapa do concurso, às quais meu acesso intelectual é menos sofrível que
às três primeiras. Vejo, por exemplo, que "uma pessoa que atinge a idade

avançada dos 100 anos" poderia ser uma dessas coisas: macrocéfalo, hipo
condríaco, macroríco, macrõbío ou megalomaníaco. E que não se deve dizer

que "Uma virtude antes' de tudo é individual o'" civismo", mas sim "o
I
civis­

mo é,'antes de tudo, uma virtude".
Num dos ítens, deveria. o aluno apontar a frase certa, entre, várias er�

.radas, das, qua.is destaco esta:, "Tánto o-guarda como tu serão responsável".
.Garanto que ai a turma "se machucaram", ora se' :não. Mas também: fiquei

i

sabendo que a última frase das "Memórias :í?6stum!ls de Brás Cubas", de

',M;khado de Assis, é a seguinte: "Não tive filhos, nãp t·r�nsmiti _a nenhuma
criatura o legado de nossa miséria." Nunca, em tempo algum: o velho mes-

tre foi tão machadiano!
Na prova de Francês, recebo a informação de que, "aujourd'huí Brigítta

se promené", seguida da pergunta: "Et hier?" Não sei, confesso-lhes que
não sei. Sou eu porventura o guarda de -Brtgittev Dizem que agora ela

arranjou um riôvo namorado, com quem passa, as "vacances d'hiver" es-
-, 1\,

quiando aqui e acolá, onde quer que haja neve';' Não sou, portanto, a p'GSSO;l
adequada para dar conta dos seus passeios.' I'

Diz-me a prova que "Monsieur Duboís parte seul en vacances, L'année

derniere, 'u est allé en montagne, mais ,cette année il �a au bord c,1e la mero

, Il ne prend pas le traín, il prefere partír-en voíture. Le train est rnoíns cher,
mas Iavoíture est tellement plus aglreable!" Cumprimento Monsieur Duboís

pela opção que fêz êste ano: Espero' a.penas que êle tenha tido o 150m gósto
I, ele conhecer as praias desta Ilha de sol e mar (1'). Todavia; caso houvesse

trem para .cã, jamais deveria ter preferido fazer a viagem de automóvel.

Ali, Monsieur Dubois, entre Tijucas e ,Itapema, há um trechinho de amaI'�al'.
Fique atento para um desvio que vai dar ha, e§trada velha e seja benvinc1o.

Na língua ,de� Joyce, a: questão nà 51 .me diz q\le ':Pelé is a �ood football�
.

player". "Good" é apelido, sir. Pelé é O Bom, the best of the bests, que saiba

disso Mr. Alf Ramsey, que na Copa vai ter de engolir ainda Tost�o com sua

retina colada e também por cima Rivelino, ,que está muitos, anos-luz na freu

te de Gérson.

IVÚ{is abaixO, a fofoca' sutil: ,"M!'. Smith saw de aecident". A sutiieza está

no fato de que o 'siqal há dias se encontrava apagado e, 'em virtude -t!isso,
não se pode atribuir culpa a nenlimm dos motoristas-. 0\1 por outra, pode·s'e,
mas aí também ca�eria c?�COrrê�cia de culpa, ao Detr�, que não provfc:en,
ciou o reparo. Esta no COglgO, para quem qUlser vet . ..t)mallmente, erudItas,
informações sôbre o Monte Everest, que "is situated en :the bordel:' 'of Ti·

b�t and Nepa.l" com 29,002 feet high". E ainda' no roteiro das informações
úteis a assertiva de que "prices are' going up, and that makes the cost of

livin� go 'up;,� 'A mesma coisa o Sr. Roberto Lapa Pires vem dizepdo há ho·

ras, o que não é novidade.
Pois bem, só no fim ,de tudo é que observo que tais questões dizem res­

peito à denominada "área de �rtçs e éo�unica,ções". Portanto, para se�'

artista ou comunicador 'de mass'as, saib�m todos que basta àpenas a 'lo'

cação do candidato para as líBg�as. Assim, podererpos ter dentro de pouço

tempo poetas bilingues - e 'até .trilingues' - produzindo poemas cm

Português, Francês' e Inglês. Exportaremos atOl'es' para ' Hollywood,
locutores para a BBd, de' Londres, e mímicos para o' programa do Chacrinha.

Tudo isso sel1Í,falar nas vántagens que terernos em produzir pintores pin­
tando em' várias iíhguas diferentes e públicitá�ios ,e jor'nalistas

'.

botando

"pra quebrar" diante da inte�ectualida:de ilMa: Afinal �e coiltas, trata,se e11

área:, das artes e comunicações. .. '.
"

,

,
'

',I ,'1 .'
_ .

",

f. .sU'bElPE ,fi- VISTA tcndj ,1'}élá, frente um futu'ro mai::;

� I
:; '\_ " '" ; �,� -:; ,,',,�'1>lé in��D,ta l1<J; P:refêitum.
'O· Sr. :Ec{üardo 'Santos L}'ns

" '

'�' ,
,

'(piInpa) q�tá refrlizando g:.Nões ,FERNANDO MAOHADO

com o, objetivo de vir a ocu:').ar a

Superintendência do' Dese�volvi:"
., menJ;o, da Pesca, - SUDEPE. )

.

'Tem, porém; um concorrente: O'

GeneJ)�I' Sílvio' Pint.o (.:� Luz, ex­
,pres:dente' do IBDF.

I

,
,

"

O 'Comandante do' 14° Batalhão
de ,caçàiôr€_S, éoro�el' I,Van\ Li­

nh�res: e'stá 'confiante. em que
sUa proposta ao Estado Maior do w

Exército, no'sentido' de que seja

II�) dado o n0111e ,de FernanC: J Macha-

'

,

do fi.!,!uela, uni�ade, seja realmen- .,' ' ........ ,te' acoÍhida. IPara, tanto, a.oi'ba de enviar ex-
:

pediente, protocolar àquele órgão,
no qual a, súgestão' segu'e farta­

níenté aCOl'Í!�,ànhada de subsídios

que j1.hstific:;tr�am a medida. Antes
de! tomar s' iniciativa, fêz consul­
.tas aos n,1ilitarcs do' Exército, de

.

FlorianóI?QUs., ativoll "e inativos,
sendo a idéià rec�bida com geral

"
,

J
'

•
. I: .

�

E' prdváv€l,"muito i:n:ovávef, que

'o" novo !)rédio da Assembléià Le":
"

,

) gislati�a seja ,inawniraclo. no· p:t;ó­
ximo dia 31 'de março. Os resp�:m­
sáveis pela execução 'dos traba-'

.lhos cJ:izem qUe il)as obras civis' da
construção' (l,a nbva AL

,

deverão

estar 'concluidas até àquela 'data,
embora' esclareçam que é huma­

'ríamente .im':'10ssível até 'lã: deÍxa- agrado.

, I '
,

I
,rem o prér':'o em ,çondições > de

Ifu�éiOl'u:t�el'Í�t�o, :para 'ai;" instala'-, BAILE MUNICIP'AL
êões do Podev Legislativ:b.·' ", \ "'. �. t" \

�

,

]�
.;,

'

:' ,

'

> ..
,� ": �('.� <' : '" ',""1 > \ �,' N.:ao te111 siçlo' fácil Dara Lázaro ITodavia

�

o 'G�vér�ador I�O s,it.::,' l?arloloDleu manter nQs, úítimos

:,veira e o� ,próprios de:mtados es..... detB:lh�s organizado o Baile Mu- I
tão inclinados a marcar a inau- ��� ni.�fpllJ. do 'c�l:nav�l de amanh_ã, I
guração 'pa�·à.'-3'1,; de .':·març-o,:· e1'11 - .POIS a :estrutura, (A ;ssa promoçao

homenagem ao a�fve'rs'áriQ da Ré-' se TesuÍ11e pràticame'nte nêle .só. ,',

'voluçãQ'. Nêsse. êaso� '[1, ,A:;;s'etr;bléía '. De· q�alquer {arma, o tem conse-
-: " "

"
'" ' .. " .'.... g'uida e acredita ,que 'a festa será

'

.. ser-ia: 'inauR;urada, mas;, a "transfe-

'rêf.lda dê, tbdos ?S 'sêr'vEç��" doPo:;: i' a mais:' concorrida del1tre tôdas as

. del� 'se Yéià'l'ia nos próximos meses;
, que !lr�omoveu no. r:"ê10ero.

quando �, edifício estivesse iBtei-" A süa matar sUl'urêsa é o gran-

ramente mooiliado,' "comme -:,' �l de núml'ro de rns'crições o.e FIo-
, , , 'rianópolis �lara' o desfile' de fan-

" f'

tasias" !emool'a ,0 c0111par.eç:in1.ento
de auhos Estapos �)am o concur­

so :t9-h1,�ém,.seja, üma!l1wnte ':mpe-
POSIÇÃ.O MEDITADA

, '

,
f

'I

'E" daro que, a éstas :�ltÚl:�S", a, ': ,tior,. a9s, al1'o�, antériores ... Segun-

dee'Ísã,� do, Pl:efei'to '�f\c�:c�·o ,', 9a�t�,�: - 00 SéÚS :cálculos, l:J.avera no Baile

,tqiago ,4,e, não. conti�uar :no j)Ô,sto;:� éêrc8, "de 'óitb biÚ).ões r'::, Lantejou-

110mc,ado, �élQ,. Sr:: Ivo' Si'lvei'ra' após,,' la�, três' biUiões' 'tIe pedras e uma
.

o .tén11in�o/do ',seu rii:andato; �ã �ven1'''' : tonelada de piumas. Éstá, um ver­

suscitanúó a�:"hi�i� CJ�l�tÍ'o�ertícÚis i '(:�dqirQ 'd_�lírio.
,

,,�pjnj,9�so<' '. '<'<,. :,,; ,)-,>
'," O, '.rP�RDLM· DO ALMIRANTE

/" :'" �

'�
"�' ,.

"

Acontece, pài.'�m:" <'11Je >J;fêsse ,ca';'
so, o ·prefeito agiu "deS'3,11).biçj'psa-'

'.

011 tem ::01' "dia. das 11 horas

mente _' embor,:a: j.�, 'te-nha 'pçmi-',
,.' da 11�ánhã, o, Almirante Herick

'ção aSSegurada "na' Un.iVersfdadê:, 'Marqué', Ca,minha, Comandante

'Seu manctat9 ,t(Ú:J.nin,..:i �";',�G, ?e;}ná��': ;'do: 5° Distrito Naval, foi visto no

ço'. A 15 de maio \dóis meses, ape-' 'jirdil�" da sua, residência de

:
' I' nas -de�óis):: poderá' 'qc0frer.:.à l; 1;,€_:,;' ',j:'�hcrts:" e �camisa espoJ:te a tra�

, .n'úncia do, Gõverna,d�r ',IVb, "Sil'�' 'tar das nlàntas 'é, principalmente,
veira para 'dispht;r:"'a:, e'ieiG�o ao'! ',' da ,éêrc�-viva' que lt).e circunda a

"
,Senado,' hi,f1C�tes� " que'..�; . embora • ca\]a ..

� j
",', :poüco' provavel, à.iJ;1da', l�ã'o·. 'e:stá�: " 'IYa' s'm�licidade da sua manei-

intejl'alne�te .afastad�': AS5i,m, não' ",:
,,' l'a,

t{e er .e., da, ,ccrd.ialidade� que

teria sentido ape�'ar-$e. 'ao, cargo 'a todos teR1 dlsp2nsado. nuo se

, "por un1 'ieríodo' tão imig'nifican- ",)J0dería espetar .Q\ltj<a coisa que
.

't�, dura�te, o qurJ 'êle' nada 'mais ': nãó, a sirl\�atia que conquistou
I )

,1 ?Od�,l}� fazer alér;n ,(10, '�\1C. � á fêz,,' ',' '"de' t�'da�a"Cic:ade. ,

·�l� I,ã �ftii' IIQ III:ES �
'_
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O's países ,em desenvolvimenlo;- principalmente os da lAmérica �taUna �'vão receber. um estímulo maior dos Es"

lados Unidos DOS inlercâmbios comerciais.'O olçamento
americano 'd�sUna a, A'méri,ca Latina uma ajuda de US$ 428
milll'ões'- 'Hl:r$ 1.861 milhões .;_ Instrução aprova modeles
especiais 'ile'ileelara,ção de rendim'entos para pessoas íísícas
e jurídicas. '

"
I

������������������������������������,��,�,�����������������'&I�=�'II

v

Econumia
I··'t��'

/

�J_',
'

,

..

\

oi' os inlen'si ic· atinaI'
No 'ano físcaí"anterior; 1969.

,- 70, que se encerra em 'julho pró­
ximo, a verba pedida pejo Execu­
"tivo norte-americano nara a Amé­
rica Latina foi de ÜS$ 606 mi­
lhões (NCr$ 2 636 milhões)'. Ni-

xon exolicou a reducão nelo in­
tcrêsse -do' Govêrno d� Wãshíng-

_

ton em diminuir a intervenção di­
reta oficial na ajuda e dar maior

apoio às entidacl�s m�ltiIH!cjonais.
O total da ajuda pedida tiara o

Os Estados Unidos vão con­

centrar .seu esfôrco de- ainda aos

países: em desenv�lviment� no es­

tímulo aos' intercâmbios comer­
ciais _:_ notadamente na Amé­
rica Latina. Isso justifica a forte

redução na proposta orçarnentá­
ria enviada ao Congresso, pelo
Presidente Nixon, para a-ajuda. aos
'latino-americanos no ano fiscal de

1970171,:, US$ '428 'milhões _. � : .

(NCr$ 1-861 milhões).
/

,
I

.r-

f

mundo é 'de US$ 1 909 milhões

(NCr$ 8265 milhões).
dades que congregam países laíi­
no-americanos figurem nessa ver­

ba, Nixon pediu-que o Banco In­
-teramericano do Desenvolvimen­

'to � BID - tenha seu capital de
garantia ampliado com o último
lote da', verba pedida, que é de'

US$ 206 milhões (NCr$ 896 mi-
\, '

lhões).

-:- 'Estuda-se a forma pela
qual os Estados Unidos poderão
unir-se às nações da América La­

tina, na expansão de programas
multilaterais, em apoio das· ini­

ciativas dessa região - disse 'Ni­
xon. � Ouandose formalizar um

acôrdo sôbre êsses- assuntos serão

apresentados lOS respectivos proje­
tos de lei. Este orçamento contém
uma partida de 450 milhões de

'dólare� para êsse fim (NCr$ 1 957

milhões).

,PRlMElRA CRITICA

�� ,'\
° orçamento total proposto

ao Coneresso é de JUS$ 200.800
, milhões

-

(NCr$ 873480 milhões),
com um ��lperavit previsto de US$
1 3 bilhão (NCdl> 5 655 milhões).
,

Bsse superavit, que Nixon

considera uma disooslcão real 'do
Govêrno .nara combater a alta dos

preços, já- foi considerado irrisório
.por vários' congressistas e �'inade­
quado" pelo Senador William Pro­

xirnire, presidente da Comissão

'de' Economia' do Senado e daJ Câ­
mara de Reoresentantes.

Os eco'nomistas também C011-

sideram o superavit apresentado
caIu alzum barulho nelo Executi­
vo .eom-ó incapaz de

-

produzir um

impacto na economia," em um ou

em outro sentido.
POLITICA INTERNA

I '

O 'Senador Proxímire consi-
"

O nôvo orcamento norte-

derou Õ superavit com um
I
"C011- americano é o nrimeiro, em 20

vite a _9osterior inflação" e pediu 'anos, no qual ã despesa pre�ista
'maiores reduções com I1S despe- com programas ele bem-estar e as-

sas de defesa. Os «astos Ct'l11 a �.e- - sistência social, é quase o dôbro

fesa sornam US$ -73 600 milhões' 'daquela estimada para a defesa

(Nel'$ 320,1-6 pilhões), e sofre-, mi.itar.
\ .

:bm uma reduç.i», em relação A 'redução das despesas 1111-

ao ano fiscar' anterior", de US$ 5,8 litares é consequência direta da

bilhões (NCr$ 25,2 bilhões)'. politica dervietnamização da guer-
,

A despesa com' o programa ' ra no Vietname, com o recambia-

espacial também, 'sofreu redução mento de centenas de milhares de

de US$ 315 milhões (NCr$ 1 370 soldados aos Estados Unidos,
,milhõss). O orçamento espacial Pela

.
-rimeira vez; o orça-

refere-se' apenas à conquista de mente não .inclui uma' verba espe-
,2 '

:rvhrt\?i.�aias, não_ '.fala-,n�.� pT9)eto '�,
'ciàl -par,l o Vietname.

de uma nlataforma espacial 'que' 1'01' outro
\

lado, as verbas pe-
irla visitar Saturno, Urânio, Jú- (lidas para programas de bem-

-piter e Plutão, em fins dêste de- estar social nunca foram maiores.
cênio. Nixon determinou ainda a 'Foram pedidos para o pró-
'paralisação da construção de Io- ximo quinquênio US$ 800 milhões

guetes Saturno-5 e adiou ele 1973 tNCr$ 3480 milhões) para o com-

.pâra: J 975.' d, .envio, Ide uma sonda bate à contaminacão da água, y

,:espacia(Vi1h;ng: a �arte:! " :1:; ! \ nHiik', 1 bilhão 'de �dólares (NCr'S
:. ,\A �s9JieHação \.�e -V.�í;b�;� piJl!ra Hh.��,: bilhões) nara. a lu�a" contra

a Agência Internaciorial de Desen- a delinquência e 500 milhões de

volvirnento -'- AID - é de US� dólares (NCr$ 2 175 bilhões) pa-
I 720- milhões (NCr$ 6462 111i- ra o início do projeto de Nixon de

lhões), ou seja US$ AI milhões a garantir uma renda mínima às

menos que no -áno fisçal"anterior. famílias pobres. .
.

Entretanto, as entidades mul- O Partido Democrata deverá

tinacionais receberão, conforme a . aproveitar- o �equeno superavit e

proposta orçamentária de Nixon,' alzumas medidas fiscais destina-

US$ 335 milhões (NCr$ 1 457 cl�� ao combate 'à inflação ("que os ;;<'
,/

milhões), o que equivale ai. um au- Governos anteriores tiveràm me-

mento de :US$,79 milhões (NCr$ elo de pôr em' prática", segundo
343' milhões) <;111 relação ao pe- Nixon) para sua campanha opo-
tíodo" anterior. ' sicionista visando às eleições 1e-

Embora nenhuma das enti- gislativas 'do fim de 1970

\ '

y

,
"

Receita federal baixa normas
,ára declarar a' renda

O secretariei 'da Receita :ee­

deral, sr. Antonio'Amilcar de Oli­
veira Lima,' baixou Instrução Nor­
mativa n° 7, a�)I�ovanclo modelos

'especiais de declaração ,de rendi-'
mentis !Jara as 'peSsoas '-'físicas e

juridicas que sendo possuidoras
de promissol'Ías e letras' dé cam­

gio, não. re�istradas em sua C011-

rtabitidgde, tenham feito o regis­
tro desses títulos 'ãté '31 de ,dezem­
bl'O do ano passado.

ciso VI, da Portaria. ministerial
n° 31, el� '30 de janeiro d� 1970,'

,l

RESOLVE:

a) "PJrovar os modelos cie de-
'

I

claração "es�)ecial CMP-I, MP-II e

MP-lU) anexos, que deverão, ser

utilizad9s em' 3 v ias !1elos contri­
builltes referidos no IJara"rafo 5 o

- '"

do art. IOdo decreto-lei 11° 1.042,
do 21 de outubro de 1969, e que
servirão também como recibo de
recolhimento do im:10sto de ren­

da devido:
O' novo ato,_ esc!aréct que,

na hi�)otese de um; contribuinte re­

querer o ��arcelamer..to· do impos­
to devido, o requerimento deverá
ser acompanhad\) de uma via eh

declaração 'es�1ectal, devidamente

preenchida !leio COlltribuinte, sém

prejuizo das demais normas apli­
catveis [\0 parcela.mento de debi­
tos fiscais.

b) determinai" ao orgão ar­

recadador, gu;:: Uil1a vez ;fetuá4o
o recolhimento elo impostb, de­
volva ala via ao contribuinte, re­

metendo a 2a e 3a vias, devida­
mente quitadas, à Delefacia da
Receita Federal da jurisdição do
dec1aral1te�

',.

INS1'�ÃO NORMATI�A c) esclarecer que, na hipote­
se do cOl1tlibuinle, requerer o par­
celamç;lJto do im::,os'to devido, o

requerimento deverá estar aC0111-

,panhado de uma via da declara­

ção especial devid:ililente preen-
chida �)elo interessiJUo, �em pre­
juizo das demais, 11ormas, aplica­
veis ao parcelamen�o de debitos

"

Na il1t�,?ra, o ato do secreta­

rio da Receita Federal é o, seguin­
te:

"O, sccretariQ da Receita Fe­
deral, no uso de suas atribuiç'ões,
e teudo em 'il::ta o (�lSl)Q�to :;'0 ';n� . ,

__ �"'_.__" �____J
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CINEMA

SÃO JOSÉ

]5 - 19,45 - 21h45m
Richard Harris - Vaness Red­

grave :__ Franco Nerc

CAMELOT
Censura 14 anos

RITZ

,
\

17h
O GATO DE BOTAS
Censura 5 anos

19,45 � i1h45m
;ARÀISO DO HOMEM
Censura 18 anos

ROXY

16 _·20h
Gian 'Maria Volante Pamela
Tudor
CADA BALA UMA MORTE
Censura 14 anos

'GLÓRIA

17 - 20h
.r acques Brell Emmanuelle
Riva'

,

ATENTADO AO PUDOR
Censura 14 anos

IMPERIO

20h
Anthonv Steffen -,- Mark Damon
DEUS JCOMO PAI E.;. O
DIABO COMO SOCIO
Censura 18 anos

RAJA
.

,

20h
G ian Maria Volante - Parnela

George Maharis - Laura Devon
TIRADO DOS BRAÇOS DA

� MORTE
' ,

'-Censura 14 anos � '"

\"

TV COLIGADAS CANAL 3

t-
�

16hOO - Clube da Criança
16h30m - Cine Desenhos

'

,1 ? hOO. - A� Aventu ras de Rin
" '[111 TlI1 - Filme

17h30m - Os Três Patetas - Fil­
me

17h45m - Mulheres em Vafl-

l guarda
] 81145111 - A Feiticeira - Filme

'\
19h15111 - Tele .Jornal Hering
19h45111 - A Cabana do Pai To-

mas, - Novela
20h15m - Mister Shaw Topo
Gigio - Musical
21h15m - Véu de Noiva - No-

"I"] vela
21 h45m -r-r- Reporter Garcia

r�_ �Mº - Verão Vermelho - No-
�-, {'eIa" ,

(
22h30m - O Rei dos Ladrões'-

I

r
Fi 'me
23h30111
Filme
OOh30m Crônicas da Noite

Cavalo de Ferro -

TV PIRATINI CANAL S

19h10m - Nino, O Italianinho -

Novela
19h45m -'- DiÚio de Notícias
21 hOO\ - Beta Rockefeller-
Novela
22hOO - Grande Jornal Ipiran-;
ga
22h15m - Cirnarron - Filme

TV GAUCHA CANAL 12

\
18h45m - A Cabana do Pai To­
mas - Novela
191115m - Dez. 'Vidas - Novela
1911451;1 - Jornal Nacional
20h05m � Véu de Noiva - No­
vela
22h35111 - Alma de Aço - Fil­
me

RESTAUR_1\NTES

Resicnu'anfe Rosa
Aberto até �lS 2 horas ela n1aelru­

gacl::t.
Especializado em filet - peixe

- camarão.
Quinta-feira - feijoada.

C:anlina 'Pizzariar 47
Rua Trajano, 47
Pizzas - Panquecas - Ravioli -

Lasagna - Guochi e a La Carte.

!
Logo mais às 20 fiaras, a Diretoria do Clu 12

de Agôsto, recebe a imprensa da Capital; para um

coquetel.

x:x:X:X':.x:x

Os jornalistas cariocas Caio Pinheiro de O

Globo, Renato Teles do Correio ela Manhã e Teo­
doro Barros da Ultima Hora, já se encontram em

.nossa cidaele para apreciar o tão comentado carna­

val ela ilha.

....

x:x:x:x:x:x

Anteontem, na sede do Comando do 5 o DiS'­
trito Naval, o Almirante Herick Marques Caminha
deu posse ao nôvo Chefe do'Estado Maior do 5 o

DN., ao Canitão de Fragata Olavio Bandeira de
'Melo Prista.

- -

x:x:x:x:x:x

Ainda hoje e amanhã, será: apresentada
no Teatro Alvaro de Carvalho, a peça "Prostituta

Respeitosa." ,

-

'---- ---1

x;x:x:x:x:x

x:x:x:x:x:x

Viajou ontem para sua fazenda onde passa' o
carnaval com sua famil ia, o. Senhor Hercílio Luz

Coilaço, candidato �\ sucessão do Governo em San­
ta Catarina.

x:x:x:x:x:x

../

Paineiras, o clube da jovem guarda, hoje re

cebe seus associados e convidados, para a movimen­
tada "Noite do Terror".

x:x:x:x:x::x:

Fantasias vindas do Rio, confeccionadas por
Evaridro Castro Lima, amanhã estarão no baile

Municipal, participando do desfile das luxuosas e

originais fantasias 'do nosso carnaval 70.,

Escolhe sua Rainha do Carnaval, no concorri­
do baile de sábado, no Clube Doze de Agôsto,

x:x:x:x:x:x
"

O COI11J3ndante da Capitania dos Portos e' Se­
nhora Capitão 'de Fragata Lúcio Berg Maia, já es-

.tão de volta de sua temporada no Rio.
'

x:x:x:x:x:x
",-C....H_, .

, .

lYma coleção de bijoterias para
La de receber a boutique Li-Rose.

o carnaval aca-

x:x:X:x:x:x

Muito animado mesmo vimos na festa Noite
no Havaí, o jornalista Sergio Ramos.

x:x:x:x:x:x

Também deixou muita gente com água na bo­
. ca, Rachel 1'. Carvalho, �qu� na Noite no Havaí,
usava um macacão com etiqueta de Sonia Couti­

nho, adquirido em "Alice ·Modas".

x:x:x:x:x:x

Max Factor, .continua com seu curso de bele-.
za na Drogada Farmácia Catarinense, sôbre a res- ,

ponsabilidade ela competente maquiladora Maria'
de 'Lourdes.

'

x:x:x:x:x:x

No Querêncla Palace, um grupo de turistas co- I
,mentava a' beleza da arrasada construção do La-),
gôa Iate Clube, projeto de Niemeyer.

" I
x:x:x:x:x:x , 1

PENSAMENTO DO DIA: A liberdade é um

que não se deve perder.
bem! I

II
'.'"

" ' J •

,'" .� I'
" .

....
.

"', �/ . .f'-", �. ':.,.
I

•

. ara' I'rusa
---__:,__:.._.---_.__ .. _.,"--.

t'].
medida

...
A êle, então a primeira 'e

: 11 a .ú ltima palavra. .. Todos o es-·'
. .. peraram com imp*�ência. Saint-

Laurent hoie é a bíblia da moda,
, como o foram, em certa época.
Christian Dior e Coco Chanel.

St. Laurenti toadas, com gáspeas bem. altas;
sandálias de duas ·côres; rnocassi­
nos também bicolores; sapatos
meio gênero tênis, meio tipo sapa­
to de basquete, e sapatilhas (ou
então sapatos formais) de carmu­
ça - que são lindos.

Também Teremos Sapatos
Assinados
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A Bíblia da Moda .Moderna

\
Y ves Saint- Laurent muda de

hábitos: geralmente proíbe qual-
quer aparição de sua coleção
prêt-à-porter antes de mostrar'
a de alta costura. Nesta tempora­
da, aceitou a idéia e mandou al­

gumas fotos que dão uma visão de
seu estilo para a primavera e ve­

rão de 1970. Mas o fato de ser o

último, desta vez, a apresentar seu

. desfile para a imprensa mundial
reun ida em Paris Dão dele ser es:"
tranho à nova fórmula. Saint- Lau
rent acostumou-se a que se fale
bem (e muito) dêle e de suas cria­

ções. Se' sua apçesentação - que
fechou no sábado a' semana das

coleções de alta costura - teve a

vantagem de ser a (I1tima a se ma-,
n ifestar, tem também e sobretudo
a desvantagem ele chegar no mo­

mento em qUe todo mundo já es­

tá cansado de ouvir falar de mo­

ela, roupa feminina, comprimen-to
de bainha, cintos na cintura ou

nos quadris.

* para a noite, St.-Laurent cal­

ça as suas mulheres ainda com

botas. Mais delicadas; usa sapatos
de couro de cobra ou de répteis
em geral; escarpins que fecham de

lado, na direção do tornozelo e

que têm o salto de 6,5111 de altu­

ra; sandálias de couro e toile mis­

turados; sandálias prateadas, san­

dálias com as alças se entrecru­

zando. -

É a primeira vez que um costu­

reiro francês cria, êle próprio, uma
coleção inteira de sapatos. Na Rua

Spontini, ao, lado de seu atelier de
costura, Yves St-Laurent montou

um estúdio onde trabalham deze­
nas de pessoas que criam, cortam e

modelam sapatos, sob as suas ins­

truções, é claro.
.

1
* os materiais mais usados são I

o box ca1f; c couro-veludo, a ca-.

murça; o toile; cetim; lagarto e a 1
cobra.Esta coleção St.-Laurent (que

virá com a sua etiquêta) compõe­
se de cêrca de 60 modelos, cada
um custando aproximadamente,
'por vi)lta de' 150 frantos (NCr$
] 30,00) e será distribuida primeiro
na Europa, depois atraves da ca­

deia ele lojas-boutique St.-Lau­
):ent, que existem nos qüatro can­

tôs do mundo.

* as côres: cáqui, vermelho-da­

china, bordeaux, marinho, cinza�
chumbo, marinho, ,com branco,
marrom e beje, vermelho e beje,
sáqui-escuro com cáq'ul-claro e to­

dos os tons de beje.

Como caracteristicas marçaT)tes
da sua coleção de sapatos, os se­

guintes pontos:
)'

* a sua fôrma é, bem alongada,'
bern fina. Há costuras duplas, com

pcrfurações;

o

para o dia, ,botas que vão até
·acima da barriga, ela perna; prêsa
com ganchos e com ilhoses e com

o salto alto de 6 cm; botinas aba­
/"

..

I

* os saltos St.-Laurent voltam à !
forma arredondada; são retos; vão
dos 5cm (para os sapatos tipo Ri­

cbeli�u, amarrados) até ,os 6,5
cm para os escarpins de noite.

d

,._1dE '44

Astuciosamente, o costureiro

conseguiu dar um golpe duplo pu�
blicando, justamente antes ela

grande partíd�1 das coleções a1tà

costura" seus lllodêlos prêt-à�por­
ter: sàlientando bem que são fei­
tos no mesmo espírito que os sob

I
,
\

l --_

·'�A"___""----�-

Música Popu,lar
Augusto Buecbleri

L',---------
-)

VÉU DE NOIVA ,:. J '

.::Li!' ,

o elepê da trilha sonora da novela Véu de Noiva continua sendo
procuradíssimo, na terra de sol e mar. ,

.

Êsse sucesso, deve-se à excelente seleção musical do disco, a qual
decorre de uma, também, excelente equipe de compositores que foi
escolhida para musicar a novela, E Marcos Valle, que compôs Azimute
(a música de entrada); é uma dupla, formada por Antônio Adolfo e

Tibério Gaspar, que compôs o Teletema ("Tu, estrada, curva, só despedida,
por entre lenços brancos de partida", "); é um Caetano Veloso, que
compôs Irene (tema da personagem do mesmo nome); é um Garoto, um

Chico Buarque e um Vinicius de Moraes, que compuseram Gente Humilde
(o chamado Tema de Vila); é um Roberto. Menescal, que compôs o

chama elo Tema de' Flor, e 'outros caras bons de música.
É preciso que .se diga, que a trilha sonora é um dos pontos chaves de

sucesso da novela, Ela ajuda muito, na fixação das personagens, bem

.como, das 'Situações,

-Em sentido contrário, pode-se dizer, também, que a novela colaborou,
e muito, para o sucesso das músicas. Não que elas sejam fracas: o que
acontece é que, se não põsse a novela as músicas não teriam tanta dívul­

ga('�w. que as, fizesse conhecidas do grande público, A música deu uma

mãozinha para a televisão e vice-versa.
\

E NÓs, AONDE VAMOS?

Por falar em novela, vem outra por aí que, me parece, ser bem moder­
ninha, Intitula-se, "E Nós, Aonde Vamos?", No elenco. gente conhecida,

, como: Leila. 'Diniz, Márcia Windsor e ítalo Rossi. , "

, Já que é anunciada, como, uma novela-vertíade, i, é"
.

com "coisas de

agora", é de se esperar que tenha, também, uma trilha-sonora escolhida
a dedo Pelo menos seria o ideal; o que mais combinaria com o estilo da
novela,

-ERRATA
Maus amigos,' acontece o seguinte: há dias em que eu não leio a minha

coluna, depois 'de impressa no jornal. Leio o Trival Variado, leio a coluna

ao Paulo .da Costa Ramos, mas a minha, é muito difícil.
I

Mas na últinla terca-feíra eu resolvi reler o que havia escrito sôbra D

João Gilberto e, Já: encontrei um pequeno êrro, .que, infelizmente mudou
o sentido da frase, Se você ainda está interessado. em saber qual foi o

engano, então apanhe a edição da última terça-feira, e releia o quarto
tópico da coluna No terceiro parágrafo dêsse tópico, onde se lê, "No Rio
não quer se hospedado em .hotel onde não haja estrangeiros, leia-se:
.", .não quer ser hospedado 'em hotel onde haja estrangeiros".

O engano foi todo meu. Fica, desta vez, completamente isento de

'culpa, o nosso abnegado revisor, que não está obrigado, .de jeito nenhum, .a
estar por dentro das sutilezas do João ,Gilberto. Tenho díto.

DISCOS

"

, I

Olha, pessoal, se vocês pesam que o que há de nôvo na praça é só

aquilo que eu apresentei no Caderno 2, estão enganados.;
,

'

Aquela pesquisa foi realizada, com a finalidade de onentar as compras,
de vocês. Até comigo acontece de eu ficar sabendo que um determinado

çlisco chegou, dias após' que isso aconteceu.

, O rádio de Florianõpolís é praf'rentex, mas ainda não chegou ao ponto
de divulgar de tudo um pouco. O que acontece, então é que v?cê, leit�r,
houve alguma coisa de um determinado disco, numa estaçao de Suo
Paulo ou Rio. e pensa que êle ainda não está à venda em Florianópolis,
1:lOrque as nossas estações ainda não o tocaram; ou se tocaram, foi uma

faixa diferente da que você ouviu anteriormente. Isto faz você pensar,
que o disco que o locutor 'está indicando não é 'o mesmo que vooê ouviu

naquela estação de tora. Por isso, eu não indico, sómente, o título de

um disco e o seu íntérpetre. Cito algumas faixas e, se já o ouvi,' alguma
dica sóbre a interpretação para que você se orientem. Certo?

,

Mas voltando à Lista, é .ísso mesmo: o que há de nôvo, ultrapassa ao

que nel� está acontecendo. Vocês precisam ver a variedade que existe
nas lojas de nossa cidade, Se você é vidrado(a) num disco, vai ficar
com vontade de comprar tudo, Não se esqueça, porém, de escolher com

todo cuidado. No meio de tanta coisa boa, sempre aparecem algumas de

mau gôsto. Previna-se delas" e boa sorte,
'

Omar Cardoso

Quinta-feira - 5 - fevereiro ele 1970
I

,
,

Aries Uma disposição mais confiante poderá reservar emprêsas
agradáveis nêste dia. Seja mais objetivo em suas atividades.

A disoosição com que estimular seus colaboradores lhe será

cornpensadora. Na vida sentimental, é provável. que tenha

êxito.
'

Senas amizades haverão de lher ser muito úteis no decorrer

elas próximas horas. Aia com dinamismo, acreditando em suas

possibílidades..
-

, ,

Se você não sentir bem, procure a proteção de pessoas nas­

cidas em Peixes ou Aries, que será atendido com carinho e

compreensão. ,

Poderá receber valiosa contribuição de pessoa de grande
amizade. Bom fluxo astral. Objetividade e determinação, se-
rão Importantes.

'

, ,

Prenúncios 'de acêrto na vida econômica e sentimental. Seja
preciso em suas pretenções e terá êxito, sem nenhuma dúvida.

Fase em que você não pode levar tudo pelo pessimismo. Seja
mais perseverante, encarando as coisas com mais seriedade.

Harmonia no campo profissional e familiar. Os mútuos inte­

rêsses estarão na �anguarda dos assuntos importantes do dia.

Boh1 dia para novos projetos. As viagens lhe haverão de ser

muito atrativas, por certo. Atração acentuada pelo sexo oposto.
Boas esperanças com rela'ção ao futuro. Bons momentos ha­

verão d� se apresentar agora, com ,possibilidades, de êxito

profissional.
'Acerituadas chances de êxito financeiro poderão surgir ha

próxima quinzena. Aguarde. Tenha fé em si mesmo e tudo

lhe irá bem.
Não se 'deixe perturbar diante de situações difíceis. Suas me­

lhores oportunidades deverão surgir após o próximo dia 20.

Touro

Gêmeos

Câncer'

Leão

Virgem

Libra

Escorpião

Sagitario,

Capricól'nio

Aquário

Peixes

PTs C i n ,a
PASSE HORAS
AGRADÁVEI,S
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Doralécio Soares

Pela primeira vez iremos assistir

a Dança dei Vilão em Florianópolis

IIvNuma promoção da Comissão

.r Catarinense de Folclore, patroi!i-'
, nado pelo Departamento de Cultura

da UFSC, e a Diretoria 'de Turismo

e Comunicações da Prefeitura; no

sábado de Carnaval, a Av. Mauro

Ramos, será realizado um festival

de Grupos Folclóricos, quando se

estarão apresentando Paus. de Fita,
Bois de Mamão, Cacubi 'e a Danca

do Vilão,

DAI\'<;;:\ DO VILÃO

A Dança do Vilão é um dos

folguedos do folclore catarinense,
que volta, a se apresentar na época
carnavalesca, e realizada exclusiva

mente no Município de São' Fran­

cisco' do Sul,

Êsse grupo de Dança havia desa­

parecido dentre os folguedos d 1

nosso Folclore, entretanto reesti­

mulada, volta em pujança e auten­

ticidade fazendo com que um!1s
das nossas tradições populares,
permaneça, evitando assim o

,

Esquecimento, o ab�ndono:
O Grupo de Dança do Vilão, está

localizado -no Bairro do Rocio
:

Grande, na cidade de São Francisco

do Sul.
'

'O hístoríador Carlos da Costa

'Rereira, já falecido, e ex-membro

( 'da CCF, em dados forpecidos ao

Prof.'
.

Osvaldo Cabral, informou

que o folguedo, foi introduzido em

São Francisco lá pelos anos (12

1920, provindo de São Sebastião no

Estado de São Paulo. Entretanto
diz o próprío Prof . Osvaldo Cabral,
em pesquisa feita em 1953 e publí-.
cada no Boletim da CCF, que o

chefe do grupo 'um preto de 60

arios, de nome José Romário

Matias, informara que dançara aÚ
mesmo o Viliio na sua mocidade,
sendo a dança trazida de Santos.

Assim _ sendo pode-se deduzir que
na mocidade,- o chefe, Romário

Matias com seus 20 anos dançava
no Vilão podendo-se assim atri­

buir à sua introdução em São

Francisco no primeiro decênio de
1900,

Seja como fôr os dançadores <:16
Vilão permanecem ainda hoje' e
aqui estarão no próximo sábado

abrilhantando, o festival de Dança
Folclóricas.

CO�HPOSIÇÃO, DO GRUPO

A Dança do Vilã.o é constituída

�e. 30 elementos, assim distribuídos:

10 par2s de batedo'res, 4, balisado­

res, 5 músicos e um regente.
'É possível que no decorrer

,

dêsses í:ltimos vinte anos a Dar,,,a
do Vil fio tenha sofriao na sua

autenticidade, visto que a consti­

tuição acima difere com a p2squisa
realizada pelo Prof. Osvaldo

Cabral em 1953, que descreve :J

grupo' com a seguinte composição:
"Chefe - Arauto PORTA

-

ESTANDARTE 5, MÚSICOS
.

�

(sanfona, violão, cavaquinho, pan-

deiro e tambor) e batedores,

BATEDORES -'- Os Batedores \

são, os figuraÍltes que dançam o

Vilão, são assim chamados pelo
fato de ser a dança executada

terido os batedores ,longos bastões

nas mãos que bate-os uns contra

os outros.

CI-u::;ri'E':_ Boné de fazenda bran­

ca, com pala dianteira, também

da �nesma fazerida, Sôbre a pala,
na parte dianteira da copa, um

adôrno 'em forma de escudo, (\3

setim azul,

Camisa de fazenda brilhante,
tipo setinsta, com gola tipo espor­

t';.vo de côr branca, Bolsos bràncos
'

com três galões finos, de 'fitilho'
íl-zul, Sôbre os ombros imitação
de, dragonas de fazenda branca.

Calça branca comum, Sapatos
comuns, Apito,

ARAUTO Vestimenta, de'

palhaço (clown) comum de' Iazen­
da multicor estampada. Uma .só

peça tipo macacão, muito folgada.
'Boné com -pala dianteira.. Mega-
"Ione .

'PORTA ESTANDARTE - Chapéu
de palha, tipo "tírírrca" (palha
trançada) quebrado "a 'rrente,

, ostentando ":um laço braneo na

parte dobrada. Camisa branca Com
'bolsos azuis ostentando três galões
ou divisas de' fitilho branco. Gola
azul 'esportiva. Calça escur-a

comum,

MÚSICOS -
- Chapéu de palha

tipo "ti.ririca" sem adôrno , Camisa

branca com, gola azul, sem bolsos,

Calçá escura comum.

BATEDORES - Grupo I gôrro
é meia, listrado d� azul e branco,

Camisa, 'azul com gola e bolsos

brancos, de fazenda brilhante

Calça branca comtim.
Grupo II - Gõrro branco com'

uma lista azul larga. Camisa bran­
ca com gola e bolsos, azuis' de ;
fazenda brilhante. Calça azul

escura comum.

As camisas de ambos os grupos
bastantes folgadas, para permitir
os movimentos dos batedores:

Sapatos leves, de lona com sola de

borracha.

ACESSÓRIOS ESTANDARTE

- Azul com um escudo branco

cortado de este em diagonal por
•

'uma faixa tendo escrita a palavra:
VILÃO em éaracteres brancos.

PAUS -' Cada batedor é porta­
dor de um pau de altura de dois

metros e da grossura de um cabo

de vassoura comum.

BESENVOLVIMENTO DO

F'OLGtJEDO

ENTRADA - A frente o estan­

darte e : o arauto, dançando. Em

seguida os' músicos, a 5 de frente,
em semi círculo .. A seguir os bate­

dores dois' a, dois guardando entre
si um espaço de dois metros apro­
ximadamente. Ao centro da fila o

Chefe,

'CANTO DA ENTRADÃ
'O'VILÃO

. Temos orgulho de ser brasileiro

Amamos todos a nossa nação'
De corpo a corpo nós se defende-

[mos
,Os ameaças do nosso bastão.

,No Carnaval todo mundo brinca

Com os seus, blocos de' imitação
'Assim também nós ap-resentamos
Em outros tempos a turma di>

, ["Vilão"
lDispoem-se os músicos em semi

círculo de frente para os bated('­

res. O estandarte fica ao centro.

O arauto corre um__ para "outro'
lado, dançando e falando pel')
megafone, mas ninguém consegue
entender o que êle diz. o. chefe'

atende ao desenrolar dos movi-,

mentos e os comanda com o seu

apito. Os batedores de um grupo

ficam 'de um lado guardando entre

,si a �ii�tância de' 2 a 3 metros.

A frente' de cada um dêles, o

batedor correspondente do outro

grupe, Cada qual está empunhando
o seu bas,tão., Dado o vigor da

movi'mentação da dança, que se

faz ao som' da orquestra, não há

canto durante os passos.

,tO .Movi�ento -'-" Cada batedor

do ritmo da música, bate com o

f:eu bastão uma vez no chão, em

seg,-:ida aproxima-se do batedor

fronteiro e bate duas vêzes com o

seu bastão no bastão do parceiro
de frente, gira atravessa para o

outro lado, passando a ocupar o

lugar do fronteiro e vice· versa

mudando, portanto todo o grupo

para a posição do' outro.

A volta ao lugar primitivo, faz­

se em seguida com o mesmo segui­
mento uma batida no chão, avanço,
giro, duas batidas no bastãa do

fronteiro e volta,

As batidas dadas no bastão do

batedor-fronteiro, são no prtmeíro
passo, 'dadas na parte de baixo do

'basta0, no Segundo passo, na parte,
de cima,

_2°--Movlmento - Batida no chão

Cada batedor ele um grupo segura
o próprio bastão com as duas
mãos, 'levantando-o acima d:l

cabeça. o. fronteiro bate nêle com

o 'seu, duas vêzes, ao executar o

giro, Volteio. Troca de posição

.

dos batedores. 'A 'volta faz-se da
seguinte maneira: o que bateu é

quem agora, apresenta 0- seu

bastão' para aquêle que lhe oferc-'

cerá o seu no primeiro
bata, Giro. .Retôrno à

inicial.

,

passo,

posição

30
.

Movimento � Os parceiros
batem os' respectivos bastões; uma

vez .em baixo, outra em cima,
'outra em baixo, giram e atraves­

sam; voltam com a mesma figura:
ção ..

ifo -Movímento Todos formam

um círculo com €lS bastões seguros,
por uma das pontas e a outra

'arrastando no chão e/convergindo
esta para o centro. O estandarte

dança ao centro enquanto os bate­

dores fazem roda, dançando. O'
segundo pásso do movimento é

feito 'em sentido contrário e a'

ponta _do bastão, em vez de
arrastar no chão, é levantada para
o alto,

5'0 'Movimento - Formam' o

circulo. Ginga:m
-

ao compasso da

música. Os bastões seguros por
uma das' pontas e a outra arras­

t�ndo:no chão, ao centro, Enquan­
to dançam; 'passam, por' baixo 'de

. uma, 'perna e em seguida' por' baixo
da outra ponta' segura do bastão.

(}O 'Movimento - O primeiro 'par '

fronteiro bate no cfião no 'oastão
-do parceiro, duas vêzes; revezam:

se os fronteiros, voltam ao primi­
tivo lugar. (É uma repetição do

primeiro passo do primeiro movi­

mento feito exclusivamente .pelos
"componentes' .do primeiro par).
Em' seguida, o movimento é repe­
tido pelos dois primeiros pares:

depo-is por três pares e assim por

di_ante, -até que todos o façam.
70 Movimento

'

Rapidíssimo

chamadq de' cerradinho"

1 o passo: Como no 3° movimento
2° passo: Idem mas realizado

estando os batedores de cócoras.
30 passo: Repetição do '1° passo.
DU:RkÇÃO - Da entrada· ao

término do 7° movimento" gasta o

folguedo cêrca de 50 minutos.
'

APRESENTAÇÃO -' O folguedo
é repetido várias vêzes no mesmo

dia, q.esde- a tarde até altas horas,
s'chdo dançando a frente dos

qIubes, da Estação de Rádio, da

Prefeitura, das' casas de, pessoas
de evidência da cidade e das que
auxilüiram os componentes da
turma com donativos, para o seu

preparo, além de pontos de estacio­

namento popular. Exige portanto,
homens moços e vigorosos, com

resi�tência física apreciável, insus­

peitada quando S'e vê os, batedores
no seu aspecto franzino de

homens do nosso litoral.

Turismo"no Mundo ,_:_ O Sr. Doralécio Soares conta €) que
é a Dança do Vilão que pela primeira vez Florianóp@!is Vai
ver. A '�'Promoção lem o patrocínio do Depttriamerdo de

G,uUura7\1a�Universidade Federal de Sanla Catarina e lDire­

lori� de q'lIrismo lia 'Pre�eUura. A aprese'ntação será sáhade

na Avenlda;Maur-o Ramos. "

',-

O MUSEU DO VINHO'

Acaba de ser instalado em Paris

o Museu do Vinho, nos subter­

rãneos chamados Caves de la Tour'

Eiffel, localizados na praça Carles

Dickens. -Manequíns de cêra repre­
sentam os personagens . histõriccs..

que honraram o vinho francês -

Henrique IV e Balzac, por -exernplo
- ao lado de, objétos relativos à, ';
produção' I vinícola como prensas,

tonéis, garrafas '. centenárias . e

aparelhos para a medição da taxa'
de álcool, O Museu fica situado

em meio a i. 500 km de:galerias
perfuradas no local' a partir do

século XV.

TREM SE.RECUPERA
O serviço ferroviário dos Estades'

U.l1idos, em declínio com a -popula­
rízação das viagens aéreas, começa

a se' recuperar: o sistema ferró-

vi.ário da Metroliner, e n t r e

Washington e Nova Iorque, foi

dobrado com a inclusão de mais

três horários. Cadà trem é forma­

do por dois vagões de luxo, dois

carros comuns e dois vagões­
restaurantes com capacidade de

transportar 4.080 passageiros por
dia. Em um ano o serviço aumen­

tou em 49% e' a viagem demora

pouco mais de 2h30m. Uma das

razões do sucesso é o congestiona­
mento permanente dos aeroportos
das

-

príncípaís cidades norte-ameri­
canas responsável pelo atraso

. constante das viagens aéreas.

"CAMPING" NA 'FOZ
No Km 9 da estrada que liga a

cidade às cataratas da Foz do

Iguaçu já começou a, funcionar o

camping PR-I, de 30 mil metros

quadrados, com serviços de por­
-taria, cantina; banheiros comple-

. tos" lava-pratos, chúveiros ao' ar

livre, quadra para esportes e seis

cabanas. A nova unidade do

Camping Clube do Brasil fica li

apenas 10 km da Ponte da Amizade

que separa o Brasil do, Paraguai e

'na) sua extensão é metade descam­

pado - bom para o inverno - ?

. metade. coberto por: um bosque,
excelente para o campismo no

verão.

A 'BOSSA DE LONDRES

Um' nôvo ,e grande conjunto -,de
restaurantes e bares, com- o nome

de The Hoje in the Wall (Buracó

na Parede) está em vias de. ser

inaugurado na Oxford Street, em

Londres. O conjunto teá quatro

restaurantes. e quatro bares, todos

êles dando' acesso para um' vestí­

bulo central que' imita uma rua

de aldeia dos tempos antigos. O

empreendimento é da, Berni Unns,
uma companhia com sede em

Bristol e de rápida expansão que
terá nove projetos semelhantes

ternúnados ainda no primeiro tri­

mestre dêste ano.

NA TOCA DAS "FERAS"

Guadalajara,
.

cidade mexicana,
onde as 'feras de João Saldanha,

disputarão as oitavas de .final da

Copa do Mundo é, por coincidência,
a 141a escala dos aviões da Air

France que, acaba de ser concreti­

zada, 'A ,abertura dessa nova escala

atende à política da Air France de

estender-se em 'direção' ao Pacífico

como já aconteceu nos Est�dos
Unidos, onde, depois de N_pva
Iorque e Chicago, os aviões da

emprêsa passaram a alcançar Los

Angeles. Guadalajara é a segunda
escala da ,Air France em territóriú

}11exicano, pois a. companhia serve

também _a Ci,dade do México.

ACESSO MAIS FACIL

A Pan Ám submeteu à aprova­

ção da Junta -de Aeronáutica Civil'
\

'

dos Estados Unidos um plano que

facilitará o acesso de viajante'>
procedentes das Amérieas Centrál

I
e do Sul às principais' cidades

norte.americanas, A aprovação do

plano permitirá à emprêsa realizar

um serviço direto ou com escalas

da' América Latina para cidades

como Detroit, Chicago, Mineápoli;;,
St. Paul, Atlanta, Dallas, Forth

Worth e Tampa, ainda não se1,'v1-
das pela Pan Am.

Las leoas, capital!;1Iu
iôtJo! das ,convençães
Durante um ano, Las Vegas, a

'Capital das convenções no Oeste

americano, : abrigou. 266 reuniões

de todos os tipos; na proporção de

uma inauguração cada, um dia e

seis horas, ,O número de partici­
pantes .somou 206,700, e êles. gasta­
ram 43 milhões de dólares.

A hanílidade : para acomodar

tantas reuniões resulta das dificul­

dades oferecidas pelos hotéis

situados na St.ríp, rua da cidade

onde também se acham os cassi­

nos, Não longe dali foi construido

o Centro de Convenções, que custou

10 milhõesv de dólares.

Qualquer um dêsses hotéis

acomoda uma ou mais convenções,
compreendendo 'até 2.500 partíci­
pantes . A cidade corhporta até .'30

rhil convencionais e ainda Sopra
lugar para uns 20 mil turistas.

Essa crescente preferência deriva.'
dos mesmos fatores que todos os,

-

anos carreiam quase 15 milhões de

visitantes para a cidade: cassinos,
sol a maior parte do tempo, Jab1.i-
1080S espetáculos musicados, além,
de atividades ao ar livre e, natu­

ralmente, . bons hotéis.

Um dos motivos para êsse suces­

so foi a construção e inauguração,

em 1959, do Centro de Convenções,
com capacidade para 8,500 lugares,
21 salas de· reuniões, salão eté

exposições com 2,000 metros qua­

drados e ar condicionado. Poste-

,riormente, outra área equivalente
foi acrescentada, Melhorias 110

tratamento acústico; iluminação e

divisão de 'interiores foram inicia­

das,

.

Logo depois da inauguração do'

Centro, 'os hotéis maiores instala­

ram luxuosos salões de banquetes
e reuniões permitindo aos grupos

menores uma comoinação agradá­
vel de acomodação, local de reu­

nião e entretenimento; tudo sob o

mesmo tato,
I ,

'

Agora, 10 anos depois, a lista das

firmas
I que' tiveram reuniões em

.

LaS Vegas passa bem por um

quem-é-quem do mundo dos' negó­
cios, profissões e das entidades

fraternais,

Os participantes acorreram de

todos os Estados americanos e de

53 países, O objetivo geral da
cidade é o ele dispor' de instala­

ções, que permitam pelo -menos

uma nova convenção por dia.

Obtido ísso, se esforçará para

dobrar êsse número.

furism'o' em rcvislR
por Antônio Pereira Oliveira Filho

As últimas novidades em turismo

no Sul do Brasil, são as recentes
reuniões que vem sendo realizadas

com representantes do SETUR

(Rio Grande do Sul) PARANATUR

(Paraná) e DEATUR (Santa' Cata- e­

rina), visando a organização de um

calendário-roteiro turistico inte­

grado do Sul do, Brasil.

Os três Estados uniram-se para

em conjunto,promoverem a região.
Desta forma contaremos com maio­

res recursos financei.ros, maiores

atrações, maior divulgação. do Sul,

pois haverá três órgãos trabaihan­

do, para que possamos aumentar

o númE)ro de visitantes.

A idéia de unir o, Sul veio -em

boa hora, e muito bem craneada,'

porque fazendo-se uma ligação de

a,trações o turista irá sentir mais

'curiosidade e int'erêsse. É como,
,

ocorre na Europa; ninguém faz a

viagem para conhecer somente

Portugal. Aproveita a· oportuni­
dade para ir mais adiante. Ê 'o

'que ocorrerá conosco. Não dese­

jamos que 10 turista visite apenas
Santa Catarina, porque não tería­

mos muita fôrça para atrair, por
falta· da divulgação, mas se o

Paraná e o Rio Grande do Sul

,

fazem promoção em combinação
com Sant.a Catarina, já que êles

são mais conhecidos, então nós

estaremos levando, vantagem. Esta

vantagem será' fortemente sentida,

se .veríftcarmos a nossa posiçao

geográfica; entre os. dois, e o

percurso obrigatór'io que o turista

deverá fazer se seguir a BR-I0l e

a BR-216.' O nosso Estado saírã

sempre com vantagem, pois haverá

pernoite em Blumenau, Florian6-,

polis, com possibilidades de \

Camboríu, Araranguá ou Orieíuma,
no caso das excursões em ônibus,
e Lages. Somando o número de

pernoites nós estaremos em vanta­

gem aos demais.

As atrações naturais de Santa

,Catarina são bem superiores às

do Paraná e do Rio Grande do Sul

(os gaúchos e paránaenses que me

desculpem), fato reconhecido pelos
representantes dos órgãos de

turismo acima citados. Êles dizem

que estão com medo de Santa

'Catarina passar, a perna nêlel

quando tivermos pronta a famos:\
BR-lOl.

.

Voltando à reunião, faremos

outra elia 20 em Florianópoli[;,
para darmos término aos traba­

lhos. Estas eram as últimas notí­

cias ele turismo.

Irr '-""""'��

1111' 9° BAILE �DE 'GALA MUfn,C�PAL
" DE FLORllHÓPllLiS
DIA fi DE FEVEREIRO ÀS 23 HORAS - CLUBE DOZE. DE AGÔSTQ
Coroação da Rainha do Carnaval de 1970 - Concurso de Fantasias,

de' Luxo - Originalidade' e Copjunto - Traje para senhoras e senho:

ritas: vestido longo ou fantasia de 'luxo ou de originalidade. Cavalheiro
-

ou jovem Smoking ou Summer.

Inscrição de fantasias com Lázáro Bartoloni.�u, à rua Jerônimo Coelho,

[l l-B - sala, 20., Mesas e convite n:�=::::�gÔsto. I,!

r�r,�_������������-�_'_'�_-i-�I

Conheça "FõZ DO IGUAÇÚ E ASSUNÇÃO"
AGO,RA COM SAíDAS MENSAIS, PARTICIPE DA MARAVILHOSA

EXCURSAO OP.GANI�ADA ESPECIALMENTE PARA VOCli::. PELO

..
SEU "AGENTE DE VIAGENS"

TURISMO HOLZMANN

l!l A OPORTUNIDADE DE SE CONHECER AS MARAVILHAS DAS

"CATARATAS D<? IGUAÇú" E "ASSUNÇÃU, VIAJANDO EM MO-'

DERNOS E CONFORTAVEIS óNIBUS DA SUA TURI$MO HOL.t­

MANN, NUM PROGRAMA DE SETE DIAS FASCINANTES, QUE
VOCli:: JAMAIS ESQUECERA •.•

INFORMAÇÕES E RESERVAF:: TURISMO HOLZMANN

RUA 7 DE SETEMBRO, 16 - FONE: ;)853

Consulte TURISMO HOLZMANN e viaje comn um vE'.lterano ..•

Influências estranhas decorren-

t di _.

1-es a propna evo uçao dOS costu-

mes veern penetrando sem que se

perceba, nesses folguedos popula­
res, Difícil tem se tornado conser­

vá-lo na sua autenticidade tradi-,

cional que vem se perdendo
através dos' tempos, Assim tem

sido com o nosso popular boi de

mamão outrora "boi de pano", o

Cacumbi, e tantos outros folgue­
dos e brincadeiras que tem se

perdido com a evolução natural

dos povos. Baldados tem' sido o

eSfôJço dos estudiosQs que pro­
'curam conservá-los. Entretanto os

registros ficarão em nossas biblio­

tecas, para que, as gerações vin­

douras possam estudá-los, toman­

do 'conhecimentos das tradicionais'

culturas, que os ligam ao pas�ado,
--------------------------------.--�----�------

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DR. LUIZ F. DE VENCEM!I
Ortopedista e' Fraturas' em Geral .

Doenças da coluna e correção. de deformidades - Curso

,de especialização com o Professor Carlos OttolengW
,

em Buenos Aires

Atende diariamente no Hospital de Caridade

das 15 às 18 horas.

Residência: Rua Desembargador Pedro Silva n. 214

-- Fone 20-67 - Coquéíros.
.

DR. A. BATISTA JI.
Clínica de crianças

RUA NUNES MACHADO ,21
FLORIANóPOLIS

ABELARDO GOMES FILHO

ADVOGADO

Advoga e Acompanha Processos -nos
Tribunais Superiores

Enderêço: SCS - Edifício 'Goiás - Conjunto 312

Telefo�e ,42-9461 -�Bras:J.ia

DRA. teLEONllCE M�' ZIMMERMANN'
LARGURA

PSIQUIATRIA INFANTIL

Dístúrbíos de conduta - Distúrbios da psícomntrícl­

dade - neuroses e psicoses infantis - orientação

psícológíca de pais

Consultõrío: Rua Nunes Machado n. 12 - 20 andar

- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. feira das 14 as 18

horas

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

" "rDlt�'BU�ÇÃO i!VIAtUfi}t ,l'
.-.: Cíveis - Crin1inais ,j-� Tt'abálhistas '

'.
.

'1
.' , ,. '._ I":

JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado

Rua Felipe Schmídt, 52 - Sala 5, - 10, andar

Telefone' 22-46 - Florianópolis

c,

ESCRITÓRIO.,.DE ADVOCAC'IA,
Jackson de Paulo Kuerten

,
Advogado

Hélio, Carneiro
� ,

Advogado
.

Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 hs.

Ed. Florêncio' Costa, 53

70 andar i- s/704 ..-- Fpolis!,- S. C.
.' -

.:'.! .!'
�

"

�DR .. '1IENNIO�vLUZ
i!

I

't

ADVOGADO

,'CalfS!ls:, '.
i'

r Cíveis, .cornercíaís, trabalhistas, fiscais e, crímínaís,

Atende: das 9' às �ll horas,' díàríamente, com hora

marcada. ,:, , .'! <, >'

�scrHo*iQ:\FeEpe Schinidt,' 21,; sala 2 __. Fone 27-'i9

.

" J; r.:
.'

�..-

Rês.idênCia: Presidente '\Coutínho, 85 ,- Fone 27-79

: I
•

�

T J. �.!

"; DR�i ;::,E'l�ASiO ').CAOM
, ,'" AD-y,OGADO-

RUA. TRAJA�O,t 12 - SALA 9
J '

� ,,�

I[n�� iPROFESSOR JHENRIQUE STODIECK

.: ..�:r '�< .: A D' V O G· A DO ,;:t;'"
i ,�' -,

.

. .

-

'

.

�dÍfício: FlorênciÔ, Cestá (Co'm,asâ)

�b� jFelipe Schmidt, 52 ,�. sala .1Q7,
, ( '" "

..,.

DlhlriaJjnente' das 10 às 11. e das 16 às 17'hdras, ou, coni

�6f:7':�at,ca��,. r:,êJO Z�l��o.IJ� .�R6?, (j i ',li

,,;
Oj,_
i. j

, ADVOCACIA

JOSÉ DO PATROCíNIO ,GALLQTTI
, EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTR)\ FILHO -,

PAULO' BENJAMIN
FRAGOSO'lGALLOTTI

, ;". "

I

Rua, Felipe; SchmidC - Ed,' Florêncio Costa

DR.' REGINALDO P. OLIVEIRA
UROLOGIA

Ex·Médico Residente do Hospital Souza Aguiar
- GB.

Serviço do Dr., Henrique M. Rupp

RIM - BEXIGA - PROSTATA - URETRA -'

.

\

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as. e 4as. feiraG, elas 16 às 19 horas

Rua Nunes Mr,chado, 12

CLINICA' RADIOLÓGICA
.
Radiologia

Dentária�!!:xcl!usivamente

Dr. ARNOLDO SUAREZ CÚNEO - CRO n. 169

Dr. RO�ERTO GRILLO CÚNEO - CRO n. 't35

lDlderêço: Rua Fernando Machado, 6 � 10 andm

Fone 34-27 - Florianópolis - S. C.

HORARIO DE ATENDIMENTO..,.. RAIO X

SEGDNDA -. QUARTA E SEXTA - das 8 às 12 e

das 14 às 18 horas.

TERÇAS E QUINTAS sàmente a partir das 14 horas.

"

DR. ANTÔNIO SANTAELA

Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENTAIS

C�msultório: Edif.ício Associação Catarinense de

Medicina, Sala 13 - Fone 22-08 Rua Jerónimo

Coelho, 353 - Florianópolis

CLíNICA" ODONTOLÓGICA

TERÇA E QUINTA - Sàmente das 15 às 18 horas

. D:;·. Gilberto M. Justus

Dr. Nelson S. Mitke

Dr. Luiz Q. Kal1lishiro
C. Dentistas

Odontopeeliatria /

,Cirurgia - Prótese
Clínica Geral

Horários 15,00 às 22,00 horas

q'\l,a 'Felipe Schmidt _' 34/s-3.'
\

AUTO VIAÇAO CATAIINENSE

HORARIOS DA EMPRt1;SÂ AUTO VIAÇÃO.
,

CATARINENSE S. A.

lj.1ARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:

f,UHITIBA..,.. 5,00 - 7,00 - 13,00 - 17,00

t0:IiT,7XLLE - !.i,30 - 9,00 - 13,30 - 14,3D - 16,30 -:- 19,30

BI"UNI:E:NAU -- 6,00 - 8,�0 - 12,00 - 15,3G - 18,30

J[l.,H!.C:UA DO SUL - 16,30 - 21,30

PAí."GA· TIJUCAS ..,.. BALNEAHIO DE CAMBOR!U

r:

( :NOTíCIA É NA GUARUJÁ
'1,05 - Rádio Notícías BRDE

8,00 - Correspondente CIMO

8,55 - Repórter ALFRED

9,55 - Rádio Notícias BRDE

10,55 - Rádio Notícias BRDE

12,00 - Repórter' ALFRED

12..55 - Correspondente CIMO

14,55 ..... Rádio Notícías BRD�

16,55 ,_;.. Rádio Notícias BRU]

17,55 - Repórter ALFREp

18.�O - Resenhai J-'l

18;50 :""""'Correspondente CIMO

22,00 � Repórter ALFRED',

21,00 - Correspondente CIMC

.,
,.� �.� - !

\
I

ALUGA�SE

Apartamento com quatro quartos, garagem e de­

mais dependências. Ver e tratár à rua Duarte .Schutel.Sx

VENDE-SE

Por motivos alheios, LUIGI está vendendo a Im­

pçrtadora. Aproveite. Tratar
EDIFICIO COMASA 70

\'and,ar -;- Conjunto 707.

QUARTOS PARA ALUGAR

Aluga-se dois quartos para solteiros, confortáveis

e mobiliados" em casa de família. Exige-se referências.

Tratar à Av.. Rio Branco, 187.

CASA NA L�GOA

Vende-se uma casa na Lagoa com terreno .de
.

20,x24m. Tratar pelo, fone 3590, com sr. Dario.
.

' �.

, ..
"

1itLAVADOR'DE{C�PIVARI S/A.

\::" '., .' AVISO
"r: �

",I'

,

Comunicamos ",que se. encontra a disposição dos

senhores acionistas,' na' sede' da' Sociedade, em Capiva­

'ri de Baixo.Imunicípio de Tubarão, Santa Catarina, os

documentos a que se refere o artigo 99 do dec. lei

2627 de 26/9/40.
'

'

Capivari, Tubarão 3 de fevereiro de 1.970.

Eng? GECY ROCHA

DIRETOR·

VENDE-SE

,:;'

'1 terreno mecíndo 36.00Um:;.', situado em canasví­

eiras com 200 -metros de frente :para o mar.

1 terreno medindo 46.000m�. situado no comple­

mentoj da rua Joaquim Nabuco, Estreito, com terra­

planagem pronta..
.

i' Tratar a .rua CeI. Pedro Demoro, '1794, Estreito
f ,

EXPRESSO RIOSULENSE LTDA.

Linha FLOIUANóIJOLIS - RIO DO SUL

HORARIO
Partida de

, Floríanõpolls A

Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas

Bom :Retiro às 4,30 horas

Alfredo Wagner, às 4,30 e 16,30 horas

Urubícy às 4,30 bqras
'

'

Rio do Sul às 4,30 e 16,30 horas
.

São Joaquim às 4,30 horas

oos, Os, horários ém .prêto hãà funcionam aos domingos

. -Linha:: Rid do,�ull..l..,FíorianópoiíS' ; "
.

HOrá;!�':I; • t,' '.' ��lt;d:a I�� 'I L!: 'l ; l�: I

Rio do Sul À·

. Florianópolis ·à:s 5,Oe e 14,00 horas

Ituporllnga às 5,00, 14,00 e 17,00 honis
Alfredo Wagner às 5,00, 14;00 e 17,00 horas

Urubicy e São Joaquim àS' 5,00 horas

'

MESTRE ])E' OBRA
Precisa-se de um MESTRE DE OBRAS com ex­

periência de construção de grand�s ediÚcios. Tratar no

Departamento de Eilgenharia de MULLER & FILHOS.

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 763 - Estreito.

EMPRÊSA REUNIDAS LiDA.
SAíDAS DE LAGES

5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

SAíDAS DE FPOLI�.

CHEGADA EM FPOLIS.

14,30 horas.

21,30 horas

5,�0 horas

CHEGADA EM LAGES

14,30 horas

21,30 horas

5,30 horas
..,.. Avenida Hercilio Luz

'i'5,00\horas'
13,00,horas
21,00JI1oras '

Es,�á�ãO
,. Rodoviária

Fones 3727 e 3506.

Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas'

- quartas e sextas.

SÃO· MIGUEL DO OESTE FLORIANÓLI:;

Saídas de São Miguel do Oeste às 7,30 horas, ar!>

flamingos, têrças e quintas.

TERRENO - VENDE�SE

Em Capoeiras na Rlja Patricio Caldeira de Andra- i

de a' cem metros da Estrada Federal, vende-se um me­

dindo llx25, todo cercado, com água e luz. Tratar 'no

local ou no Correio da Capital com o Carteiro Hélcio.

, VENDE-SE

Vende-se uma c�sa de madéira com 3 quartoS', 2

banheiros, 2 sàl'as e armário émbutiçlo, terreno medin·

do lOx25, sita ii Servidão Cap. Euclides de Castro, ao

lado do Gale;ra Clube - Coqueiros. Tratar à Rua Coo- ,

selheiro Mafra, 103 .

VENDE-SE

Casa á Rua Conselheiro Mafra 110 93. Tratar na

Rua 7 de Setembro, 11 ou pelo telefone 3430 com o

Sr. Luiz.

IMPôSTO DE RENDA - PESSOAS FÍSICA� E

JURíDICA:S - INCENTIVOS FISCAIS'

EXERCICIO 1970

Reclamações peral1t� a Delegacia Receita FederaL

Recursos ao 1.0 Conselho de Contribuintes. '.

Pedidos de' restituição .Empréstimo Compuls6rio.

Certidões negativas. Registros no c.G.C.

··Preenchimento de declarações de re�dimentos

pessoqs físicas e jurídicas.
Pareceres.' Profissionais especializados.

FLORIANÓPOLIS - STÃ. CATARINA.

Horário' jutcgral.
ATENDE-SE CAPITAL E INTERIOR

R'la TFNFNTE S!LVEIRA� 56. � SALA 8,_
\

,

j
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PRf:ÇO N° 70/0080
AVISO

O Departamento Central de Compras torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que recebe­

rá propostas de 'firmas habilitadas preliminarmente,

nos têrmos do Decreto Lei n" 200, de- 25 de fevereiro

de 1.967, até às 13 horas do dia 04-03-70; para o for­

necimento de móveis escolares, destinado à -REGIÕES

ESCOLARES.

O Edital encontra-se afixado .na séde do Depar- '

tamento Central de Compras, à Praça Lauro I Müller

na 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclare-

cimentos' necessários. .'
, '

,

Florianópolis, 02 de fevereiro de 1970

RUBENS VICTOR DA SILVA - Presidente

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS'

TOMADA DE PRtÇO N° 70/0068

,
.

AVISO' ",

'

O Departamento Central de Compras torna 'públi-
'

co, para conhecimento dos interessados, que receberá

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, 110S

têrmos do Decreto Lei 110 200, de 25 de fevereiro de

1.967, até às 13 horas do. dia 02-03-70, vara o fome­

cimento de material para o stock, destinado ao DE­

PARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­
tamento Central de Compras, . à Praça Lauro Müller

n" 2, Florianópolis, onde serão, prestados os esclare­

cimentos .necessários.

Florianópolís.v Sü de janeiro de 1970

RUBENS VICTOR DA SILVA - Presidente

DEPARTAMENTO'-CENTRAL DE COMPRAS

.

TOMADA DE PRtÇO N° 70/0073
.

AVISO

O Departamento Central de Compras torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados, que recebe­

rá propostas de firmas habilitadas preliminarmente,

nos têrmos do Decreto Lei na 200, de 25 de fevereiro

de 1.967, até às 13 horas do dia 02-03-70, para o for­

necimento de móveis escolares, destinado à
-

REGrÕES

ESCOLARES..
' .

O Edital encontra-se afixado na séde do Departa-
.

mento Central de Compras,' à Praça Lauro Müller

n° 2, Florianópolis, onde serão. prestados .os esclare­

cimentos necessários.

Florianópolis, 30 de janeiro de 1970

RUBENS VICTOR DÃ, SILVA - Presidente
-:

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PRÊÇOS 70/0074
AVISO

O Departamento Central de Compras torna pú­

blico; para conhecimento dos interessados, que rece­

berá propostas ,-de firmas habilitadas' preliminarmente,

nos têrrnos do Decreto Lei n? 200 de 25, de fevereiro

de 1.967, até às 13 horas do dia 02/03/70, para' o
fornecimento de móveis escolares, destinado 3 ° Re­

gião Escolar.

O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­

tamento Central de Compras, à Praça Lauro Müller

na 2, Florianópolis, onde serão prestados os esclare­

cimentos necessários.

Florianópolis, 30 çle janeiro de 19-70

RUBENS VICTOR DA SILVA ,- Presidente.
! i 1

.

.)

�

/ /J. ('i, 1 i, R'A\RA, O�,ORTlJNlDADE
lNti ,ILBA: MARIA;}:;'RlANCISCA

(Baia Sul), si­

tio cpWi i�l-ai'� iparÚculatl t�ôHó p. baleeira), pomar ren-

, c;lóso C. 150 pés de limoeiros (legítimos), laranjas um­

bigo,' tangeúneiras, ameixeiras, cajueiros, caquizeiros,

c�ma ele açúcar, etc. :__ tudo em plena produção. Casa

e rancho. Nascente de água doce., Estrada até à tra­

vessia. Travessia de apenas 300 metros. VENDE-SE.

Tratar com GRIMM ---:- Trav. Ratcliff, 9 - Ao

lado, do· HOTEL ROYAL. Horário comercial.

E:mprêsa SANTO ANJO, DA GUARDA

DE PORTO ALEGRE

à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4;00 '8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e �1,00 h

4,00 8,00 10,0,0 12,00 16,00 19,30 e 21,00 II

Ararangliá ,,4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,ó'0 'h

Tubarão, 4,00 8,00 10,00 12,60 16,00 19,30 e 21,00 h

Obs. Os horários em .prêto não funcionam aos pomingos

Criciuma 4,00 8,QO 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

DE SOMBRIO

Laguna
Sombrio

"-

8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

1,30 3,00 íO,30 12,30 14,30 e 18,30 h'à FlorianópOliS 0,30
'-I. Pórto Alegre 1,00

,DE ARARANGUA

à Pórto Alegre 1,00 2,30 ,10,00 12,0014,00 18,00 e 24,00 II

à Florianópolis 1,00 8,30 13,00 15,GO 21,00 e 24,00 h
'

DE; ,CRICIUMA
à Pórto Alegre 0,30 2;00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h

'à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,.00

à Florianópolis 2,00 ;3,30 6,00 6,10 10,30 12,00 15,30

e 22,00 11

DE TUBAR40'
à Pôrto Alegre 8,00 10,00 12,00 16,00 22,3() 23,00 e 24íOO h

ii Pôrto Alegre 6
..
30 14,30 23,30 e 23,30 lÃ

16,00 18,00 ,(') 24,00 h

DE LAGUNA.
a Florianópolis 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e 18,30 h,

DE FLORIANóPOLIS
.

à Pór�<, Alegre CARRO LEITO às 21,00

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

. 4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 .19,30 e 21,00 h

,4,00 '7,00 12;00, 14;00 1'7,30 19,30 � 21,00 h

1',00 6,30 10,00 12,00 13,00 17;00 18iC�

1930 e 21,00 h

4,00 7,00 10,00 12,00 13,00 14,00 17,3Q,

'113,00 19,OQ c 21,00 h

em Pórto Alegre: Praça �uy Barbosa, 143. -. Fones�

4,13-82 - 4-28-75 e 4-73·50 -: Em Florianópolis: Estação

Organtec - Com8rcial' e Contabil Ltda..

à Sombrio
à Araranguá
à Cricium�.,
à Laguna

ti Tubarão

VENDE�SE

URGENTE POR MOTJVO DE VIAGEM

COM 4 QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALÁ

DE JANTAR, COZINHAI/COPA, DOIS BANHEIROS,

DEPENDÉNCIA DE EMPREGADA, GARAGE, ARM.i·

.aIO EMBUTIDOS NOS QUA.RTQS, SrTUADA A �U..\

MAX SCHRAMM.

\ TRATAR� RUA CEL. :PEDRO DEMORO, 1.548

,- 'li'ONE 63·52 .... ESTREITO
� .. __ " ....

_l.j

URANOGRAF,A GERAL

Arnaldo S. Thiago

Em o nosso 1 ° artigo desta série, procurámos des­

fazer o conceito da inutilidade das relacões entre os

encarnados e os desencarnados (vivos e .mortos, C0l110

todos dizem), iniciando comentários sôbre um estudo

d�'Galileu, trazido ao conhecimento público por Flarn-s

rnarion, astrônomo doublé de médium psicográfico,

com o título de Uranograíia Geral e que os interes­

sados podem encontrar num dos livros da Codificação

Espírita, que receb�» o, .nome: de "A G:f:NESE", sendo

o assunto tratado no Cap. VI.
.

Contudo, imprescindível é dizer-se que não so­

mente por haver essa possibilidade de sermos informá­

dos pelos "mortos" sôbre assuntos científicos ou de

outra qualquer' natureza, torna-se útil o convivia entre

espíritos encarnados e desencarnados, isso porque tal

convívio é uma fonte admirável de consolações, '
de,

nobres e superiores exortações para quantos delas ne-

cessitam. ,

Vilnos, pela observação filosófica de Galileu, ci­

tada 110 artigo anterior, que o tempo é um fenômeno

-, adstrito à ação do absoluto, que é o Espírito, sôbre o

relativo, que é a substância cósmica, desde que uma.

parte desta' é subtraida do infinito para' oIimitado das
"­

formações estelares, planetárias, etc.' em cumprimen­

to de Leis criadas pela Vontade de Deus e as quais vão

sendo pouco a pouco desvendadas pela inteligência,

cada vez mais esclarecida, 'dos filhos de Deus.

"Transportemo-nós agora
- pondera Galileu -

ao último dia dêsse inundo, à hora em que, curvado sob

o pêso da vetustez, êle se apagará do liVi;O' da vida pa­

ra aí não mais reaparecer:' Interrompe-se então a su­

cessão dos eventos; cessam os movimentos terrestres

que mediam o tempo e o tempo acaba com leso Esta

simples exposição das coisas que dão nascimento ao

tempo, que o alimentam e deixam que êle se extinga,

basta para mostrar que, visto do ponto em que houve­

mos de colocar-nos para os nosso,s estudos" o tempo é

uma gôta d'água que cai da: nuvem no mar 'e cuja que­

da é medida. 'Tantos mundos na vasta amplidão, quan­

tos tempos diversos e incompatíveis. Fora-dos mundos,
I

somente a eternidade substitui essas efêmeras suces­

sões e enche tranquilamente da sua luz imóvel a imen­

sidade dos céus. Imensidade sem limites e eternidade

sem limites, tais as duas grandes propriedades da na­

tureza jiniversal".

Ora, aí não estão conceitos' lapidares qire nos 'es-:'

clarecem, o quantum satis à capacidade intelectiva- do

homem terreno, suficientemente, a.' propósito de sérios

e profundos problemas de ordem científica, que sõmen-

'\ te à Filosofia, por enquanto, é dado perlustrar com al­

guma possibilidade de compreensão humana?

.Realmente, a eternidade medida pelo - tempo não

se compreende, do mesmo modo que o infinito subme­

tido ao critério das indagações científicas, leva por

enquanto o homem --,- parece incrível! - à negação

da existência de Deus!

Graças à convicção da nosso imortalidade adstri­

ta à Lei do progresso eterno, considerando-se o homem

do planeta que habitamos no primeiro degrau daquela

simbólica. escada sonhada por Jacob, um sentimento

profundamente íntimo de humildade com dignidade le- .

va-nos a perceber que 'a, pequena parte do véu por, de­

traz do qual estende-se b·mistério da Criação Univer­

sal, já por nós levantanda, ,em vez de causar orgulho,

presta"se a Uina conclusão lógica: Pois' se desde O ho­

mem primitivo que ainda apenas sabia rugir como um

gorila, 'até o mais completo indivíduo civilizado da

nossa era --,- um Einstein, por exemplo
'-- já o Espí­

rito
-

imoiial percorr�u tão grande extensão' do desen-:

volvimento intelectual, chegàndo a afõitar-se a ir at�'

a Lua, quão imenso haverá de ser o saber de tal Es-

. pírito daqui a 19uns milênios mais da vida planetária,

daqui a biliões � riliõesde séculos da vida universal! ...

FUNDAÇÃO SERVIÇOS DE SAÚDE PÚBLICA

DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA

SANll'ARIA DO SUL

AVISO
�

CONCORRÊNCIA N° FL-01/70

A DIRETORIA DE ENGENHARIA SANITA­

RIA DO SUL (DRESSUL) da Fundação SESP. COl11U­

nica a quem: interessar possa que está aberta a CON­

COR'RÊNCIA N° FL-Ol/70, _!1ara aquisição de tu-­

bos, conexões e peças especiais de pvC rígido e fer-

j
1'0 fundido para ligações domiciliares elos sistemas dc

abastecimento de água das cidades ele Guaràpuava-Pr,

W-e.nceslau BrázPr, Antonia-Pr, Iporã-Pr, Umuarama­

Pr, Ibiporã-Pr, Jaguapitã-Pr, e Pôrto união-SC/União

ela Vitória-Pr.

Os interessados deverão dirigir-se à Sede da Di­

,

retoria Regional de Ellgenhada Sanitária do Sul à

• R.ua Estêves Júnior - '168 - Fpólis ou ao Distrito

do Paraná, ,à Rua Prudente de Moraes - 611 - Curi­

tiba., onde se encontram o Edital e o� demais elerrten­

tos da Concorrência, diàriamente, elas 14 às 18 horas,'

exceto aos sábadós.

A 'Concorrência será realizada às 15 horas do

dia 02/de/Março de 1.970,

Florianópolis, 123 ele Jarleiro ele 1.970

,

"EngO- Werner Eugenio Zulauf

Diretor Regional de Engenharia Sanitária do Sul

AGRAD,ECIMENTO E MISSA DE 7° })IA

A FAMÍLIA DO SAUDOSO MAJOR \ANTÔ­

NIO DE ARAU10 FIGUEREDO AGRADECE EMO­

CIàNADA, TôDAS AS MANIFESTAÇÕES DE

CONFÔRTO �ECEBIDAS POR OCASIÃO DO FA­

LECIMENTO DAQUELE ENTE QUERIDO E,

TAMBÉM, A .TODOS QUE COMPARECERAM AS

CERIMÔNIAS DE SEU SEPULTAMENTO. CON­

VIDA, OUTROSSIM, PARA A MISSA DE 7° DIA,

A CELEBRAR-SE NA IGREJA SANTO ANTÔNIO

'(FLORIANÓPOLIS), SABAUO, DIA 7/2/70 AS 18

.HORAS.
. ,

U. T. E. - SERVIÇOS DE ELETRlCIDAD.ES· 8/A.,
Aviso

Comunicamos que se encontram a disposiçao dos

senhores acionistas, na sede da sociedade, em Capiva­

ri de Baixo, município de Tubarão, Santa Catarina, os

documentos a que se refere o artigo 99 do decreto lei

2627 de 26/9/40 .

.

'

Capivari) Tubarão, 3 de fevereiro de 1.970.

(QC� HENRIQUE E. MIRANDA)

i;�ll\�;<:�:�LI,. DlRETOR
1..lUlI.[�........_

_ . _�.
. ........� ...

:l.Ü��.j
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para o car

}'

O General Tasso Vilar de Aqui..;;
no encerrou o IPM sôbre o seques­
'tro do Embaixador Burke Elbrí­

ck com um relatório em que afir­

ma: "'['.s organizações político­
subversivas e terroristas no Bra­

sil vêm sendo montadas com ba­
se no estudante, no clero progres­
sista e em elementos das classes
mais privilegíádas".

o relatório t;) comandante da
Divisão Blindada, entregue ao

comandante do I Exército, Gene­
ral Siseno Sarmento, confirma as

primeiras investigações ett,i tôrno
das rssponsabilídades pelo' seques ..
tro, Iancadas sÔbre uma dissidên­
cia .do Comitê Central do pca,
na Guanabara e sôbre a Ação Lr�l,
bertadora ,Nacional, cohtrolada .

de São Paulo por. Carlos 1.1arighe.P
la.

A D:d:NU:-rCIA

Parte r::) relatório do GeneraL
Tasso Vilar foi distribuída à irri�
, '

\ ,.

prenS:1:
"O sequestro do Embaixad6r:

E:�ri�k resultbu da ação conjun­
ta de duas' organízações terroris­
tas em c;rand� atividade crimino­
sa n03 EstadoS da Guanabara e

de S;io Paulo: díssidên-jía co Co­
rãitê Central do PCB da Guana­
bara, conhecida como Dissidên-'
'ci::t da Guanabara, atuante neste

Estado, e a Ação Libertadora Na­
cional (ALN)" como sede no Esta- :
do de SEio Paulo e ramífícaçôes "

e1:1 vártcs outros' Estados do. país. "

O ato. terrorista revestiu-se das
c ractcvisticas dãs. LIções dos com

batsnt ;:; da �i.ierra revolucionária
p;:o,n.%�C!1ais do. terror na luta de,
guerriJlu pSicôlôgica e al'l11ada

,

isto é -- cuidadosos e denl01"ado�
planejamentos e :',prenaracão " ,na"
escoEü eles ObjefTvas-;

,

;p;l'tJni-'
dad:J� no desenca-:::oa:c.1ento' da
ação cn face dos resultados visa­
dos, imediatos ou remotos, e da
l'Ealiz:1ç',ló da açãó propriamente
dita; rapldez, vio�ência;. total
despr.i)zo à dignida-::; da pessoa
hur.1a:':'l::c. e às, normas da moral
do direito e ela Tazão, na forma
ca,no entendem, aceitp-n'l a prati­
çam as sociedade nas nações li-
V1'2S.

OS RE2PONSÁVEIS

/

São diret,ame�te i'esponsáveis
pela s�questro do Embaixa,dor
Charles Burke' Elbriql<:, pela par­
ticipaç;; o que tiveram, nas fases
dê ,�llal ej::l.l11ento c' preparação,
execução e ações posteriores', os

seguintes terroristas, por órgaqi­
saçã,o politica cohlUno�teriorista::
{',) D:ssidêl1cia da Guahabara

- FnD:klin de Sousa Martin�
Valdir; Dani�l Aaráo Reis Filho:'
Pliaio; Soão LODes Salgado Dino'

-, , ,

Fernando Paulo Na�:le Gabeira,
Honório, Mateus; ,Cláudio Tôrres
da Silv'l, Geraldo; Cid de Qu�irós,'
Benjan�i;:l1, Vitor, Willi, Billi; José
SebaS/Lifo Rio de IvIoura, Aníbal;
Sérgio Rubens de Araújo Tôrres,
Rui; Vera Silva Araújo de lV�aga.,
lhães, Carmem, Marta; Helena
Khg,i".; Antônio de Freitas Silva,
Baiano, P.edro; Stuart E("sar AD':'
gel Jones, Henriq�e; Francisco'
NéIs',:;n LOl?es de OHveira e jvsj
RJbo'to Spiegner.
b) A�i:í.o' Libertador,). Nacional

- Joaquim Câmara Ferreira, To­
ledo, Velho; Virgílio Gomes da

SJva, Borges, Jonas, Breno; Ma­
'�1uel CirHo ele OlivQilra Net�,
Franci2co, Mauro, Bené; Paulo de
Tarso Venceslau, Rodrigo.

A rnaíoría
'

dêstes elemerros está
i'oragida e h .nlziada em Cuba
A responsabilidade e a participa­
ção dos' indiciados l))cin;la citados
estão claramente configuradas nas

afirmações dos terroristas Cláu­
dio Tôrres da Silva, Antônio Frei:'
tas da Silva, Manuel Cirilo �'rlG
Oliveira Neto e Paulo de Tarso
Venceslau e nos laudos periciais �e
demais documentos juntadas ao

referido inquérito,
�fll.fH
OS ASSALTOS

Até o sequestro do Embaíxador
Charles Burl'(le Elbrick, a Frente
tie Trabalho ..;\.rmado "(F'I'�f\.) da
:�issidência da Guanabara, ) res­

ponsável peló mesmo, y,;,riticou
mais os seguintes atos terroristas,'
tedos de assalto e roubo a mão
armada: ': ; ,

a) as�alto ao senünr Ia do
rCA e. ,cvom a exprojiríacâo de
uma metralhadora Ina; b) as­
salto ao Bar' Castelinho - resul­
tado: 'roubo de NCr$ 10 mil: c,)
assalto .

a-o pEÚZO ê::l' Crédí ,o, Ter-
,

rítoríal, agência de BonsiIcjsso -,
roubo de NCr$ 34 mil; d) assalto
a uma sentínesa 'da PMEG no ga�
sômetro do Le:)lon, CO;íl a Obte'Ií�
ção de 'uma ;i'a�tl:â.tYorá<ih; (éjj
tentativa de assalto a um banco'
da Rua Bela, [:,18 rraeassou devido
'à suspeita de que havia policia
diante do bar-co: f) assa�to; ao

Banco Porttl�;'uês r';'::> Br:;uil. c !la
Rua Djalmà lTcÍch, nada' '�tendo
-do expropría-to, pois O C1.1'1'O só

conduzia cheq: es nego-ciáv{ i' ; g)
assalto �. um ';Ano de tra 13porte.
d2 v:alôres eL Ipanema, ,tendo
sido 'r,oubada a' quantia, r::3 NCr$
55 mg;' h) a�E:llto ,:: um car�o

vw vêrmelho pertencente a Tere­
,sinl).a ;de Jesuf. Silva Brandão;' D,
assalt'ÇJ à; resid�ncia �) Deputado
/ fcder,�..I Edgar Guimarães de Al­
meidà:'

A CtrPULA

A cÚ!1ula d::- cl'g:mização ter':'
l'ol'ista Ação Vb�rtadora Nacional
era constituida \ �)or Ma�'ighel,a,
Virgílio Gomes Ma q,ilva, ]?')re;es e

Joaquim Câm::-,l'Ç1 Ferrô1!'J., os'

doIs primeiras mortos e' o último
foragido, atualmente em JIavana.
A organiz.ar

-

') polític07c �:nuno-
, 1

'

rrorista' Ar)' Libel'tadc Na-

[�:onal é ref'�}� 1::1vel por grande
número de crimes praticat::::>s em

Dão Patilo, sen'':) qlie son,ente o

terrorista Máll, 1<31 Cirilo cl; OH­
veira Neto pa:'UcipOll de' 13 ações
além do sequestro do Em!]2'3.ixador
Charles Burke Elbrick, ccnfdr'me
'-',a confiss8,0, r.antícla nos autos
::::l IPM. aba:},o transcritOi3:

"Pratiquei e", total de 1', ações,
iilcluíndo o s,_',��estro do ':::;mbai-:­
xador "amerLca o. Entre eS.ms, ci­
to; Banco Moreira Sales, Banco
T'�asilei,ro de escontos (L,,:. Vila
,":,1astácio e A,,:_', Major Dü:;:::;o
:!;tas vêzes), B UlCO do Bra'iiI (Ag.
'!tinga), Caixa Econômica Fede­
,''''',1 (Ag.. ,Jaçal'�), Ul1íão Qe Ban­
cos (Ag. Jaçal à), a ber"1)f). na

Câmara 'Ame!'! ana de Cc I'nércio,
a bomba n:3. f""i:1osição do ExérCi­
JO, nos prédios d3. Li�ht e ( J Map­
;:)�n, o', da €xp�o'}riaç,ão ,d t Com­
rnnhia de ôn.', bus Leste-O este e

.1, explosão ae um 'C::',rro perten­
cente a um u.:;snte do, DC:?S( re­

c ,nhecido como, tal Dor' t,'r sido
encontrado no porta-luvas' um

documento idciltificante de ::leu

propriétá.i�io) "
'o,

o Prefeito Acácio Santiago, ten­

do em Vista as tentativas de d!)-'

predaçâo dos palanques armados
na Avenida Mauro Ramos para os

festejos carnavalescos e: a pos­
sível destruição da decoração' da

Cidade, solicitou providências à' c

Secretaria de I?egurança Pública,
,no sentida de que 'efetue um poli­
ciamento mais intenso na Avenida
até a quarta-feira de cinzas.
Os trabalhos de decoração da Ci­

dade foram intensificados na ma­

drugada de ontem e no período da

manhã a Praça XV estava orna­

mentada, bem como parte dá Pon­
te Hercílio Luz, Hoje deverá ficar
'concluído o trabalho na Avenida

Mauro Ramos.
De outra parte, na manhã da

ontem. foi confirmada a apresen­

tação do Bloco "Teleco "teca", com­

põsto por marinheiros do 50 Dis­
trito Naval e Escola de Aprendi­
zes Marinheiros. Tem cêrca de 6;)

figurantes e desfilará na Avenida
Mauro Ramos nos quatro dias do

carnaval,
'

\
As escolas .de samba já tornaram

praticarnenté tôdas as providên­
cias para o CúIlc;Ul'SO de' segunda­
feira, que será aberto pela' Copa
L01'd, seguindo-se os Filhos do
Continente e os Protegidos da

Princesa. As três escolas ensaiam

diàriamente, cada qual empregan­
do tôdas as suas fôrças para con­

seguir o título ele campeã dq car-

naval florianõpolitano.
'

Nos galpões dás grandes' s6bi�:�
dades 'o movimento se intensifica a

cada dia que passa, Os carros f'�'S­
tão recebendo os retoques finais
para se apresen1f:;��. na Avenida
Mauro Ramos !'W ;dd,mingp ao, par­
tir, das 20 horas, ;QM�sfile >boiil��à?c

; c-" ,,:. :., .;; "':;1
rã com a sociedade 'Vai i Ou 'Ri-

cha, vindo em seguida' o�'\;Tt\�íiri!
tes do Diabo e, por, últi��K;;:{��
Granadeiros da' Ilha.

I"� � f!' :if;i ',;
Fonte da Associações d,b�h�ffi,tq1

teleíros de, Santa' Catarina\fdêH:l�
,

.

," : -;':"
_

:1 .. ;'::. ;
I

. : . -: ! � ..

;.
TOU que :se;, esperaann. m;1Íor')ino-
vim�nto':Jnos : A91��:\�?�d�:'1 qi?Ij1'� ,�
partir de hoje, prev�nd0-se Q1\C 'o
maior número de' tuhstat;Inii� o

carnaval venha de Curitiba.

Foliões vão cantar irhJs!�as:�dº:lpatSsâd'jli biiiil �ÚU1'
; t ,t :'" \

'.
� .":=.: ,-

_ H d' I '$
_

� ;'i 1:: .. �&.i �; �

CâmarajMunicipal i�te'm:
sua nova!mesa:direlora

..�.

A .Câmara Municipal elegeu cm'

sessão especial a sua nova Me;;a
'

Diretora que presidirá os' traba­
lhos da sétima legislatura. O VG­

reador Nagib Jabor, da Arer:a, fo�
eleito para a presidência da- Casa,
sendo que os demais postos fo,
ram ocupados pelos vereadoras'
Wal.demar Filho - vice·presidente
- Antônio Henriqué Bulcão Via­
na - primeiro-secretário - c João
Otávio Furtado -'- segundo-sécret:i­
rio. O' MDB - que não acertou

uma..,_ coalisão com a Al'ena)- CO!1'

corr.eu com chapa própria, mas
\

sem qualquer pes,sibilidade de ele­

ger seus representantes Renato

Cavalazzi, Murilo Magno Vieirf'
Amaury da Costa Neves e Aloísio
Piazza.' Após ,a eleição o vereador

lI:Iurilo Vieira: elogiou o trabalh::J
desenvolvido pel?- Mesa anterioi',
asseverando que �:o dinamismo 'dp­
ve ser a principal preocupação dos
seus novo,s componentes', a fim c a

que, com o trabalho conjunto en,

tre as duas bancadas, o Legislati­
vo produza o bem-estar da coinuni­
dade".

9 Sr, Antônio Henrique Bulcão
Viana agradeceu aos integrantes
de sua bancada o apoio oncedido

ao seu nome e afirmou a dispo­
sição de trabalhar pela comunida�

de, "corrigindo os êq-os das admi­

nistrações públicas, apontando S'l�

gestões e aplaudin,elo os seus su­

cessos".

O Poder Legislativo no país
está emergindo de um esvaziamen-

menta a que êle próprio' se rel�­
gou em virtude de seus próprios
êrros, Agora está na hora de ó Le­

gislativo se recuperar e dar exem­

plos de maturidade pOlítica e ad­

ministr�a,tiva! atingindo os objeti-'
vos que, a população exige - as­

severou.
I

Durante a sessão de hoje serão
escolhidos os, membros das sete
Comissões t!knicas da Casa: Cons­

tituição, Legislação e Justiça, Fi­

nanças, Orçamento e Contfl:s, EdU­
cação, Saúde e Assistência Social,
Viação, Obras Públicas e Urbanis­

mo, . Agricultura, Indústria e COO'
mércio e Redação de 'Leis, além
da Comissão Permanente de Defe­
sa' da Economia Popular.
Na sessão de ontem a Mesa da

Câmara deu a conhecer o levanta­
mento dos trabalhos do Legisla­
tivo d"urante 69: 92 projetos de
lei foram apresentados, 6 proj,,­
tos de resolução, 3'1 indicações e

313 requerimentos. A, Prefeitura
apresentou no perío,do 21 projetos
de lei. O vereador que mais ocu­

pou a tribuna foi o Sr. Aloisio
Piazza (MDB) com 56 I pronuncia­
mentos, seguindo-se Murilo Magn::>
Vieira (MDB) com 33. O yereador
que mais projetos ,apresentou foi
o Sr. Pedro Medeiros, do MDE,
com 24, Os Srs, Abelardo Blumerr..­

berg e Waldemar da Silva Filho,
do MDB e Arena, respeciivamen�'
te, foram os que mais ap!tSclita"
ram requerimento,s: 69 o pl'.lureird,
e 62,' o. seguhdo ..

Casa Sem HabUegse
VeI)de-se casa de madeira medindo 5x:i nill�(LÚLl z, :'ko Úu.l 'LV_': �:.>

bamento, quarto de banho complelo e LLllLll+: 1..LdJ1"iv 1"<,_ ;B, ULV �� f�'.l3
Des. Gil Costa, - Mor;:o tlU ULr.d ,

,

ACEITA-SE Negócio pelo j P1:-;:,.;: v 'L'L'�,. LI ,_11 > .L L,,:,

Tratar - Rua DES. GIL C0:::.1'_>., 8�0 - � �'( 'J �"J (,,_<Lu -..) __ l\_"t.l'L'::l>
cisco Tolentino, 21 Centro

Vende�se
(1) UlTIa baleeira em perielto esta 'o, 'lll\:úinLlo 7,JL'm l(J[Ü, .;rÍ1

motor STROL PH-8 li!'cs;o dG oca:;iüo - Fuue; ,6316,
cedro'

\
--'I)

":-,�]-".,, ,
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A FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE SANTA
CATARINf\__ alegra-se em poder cumorimentar o, Govêrno Ivo

Silveira, n<;> tfancurso do seti 4° aniversíIio de administração.

VOLKSWAGEN 1970 ZERO

1969

1968
1967

,1966
1962
1969
1967

, "VOLKSW"""'_E"''j;",;�,<;
'\TOLKSW��E�"
VOLKSWAGEN_
VOLKSWAGÉN
VOLKSWÀGEN

, KARMAN GHIA

" PORÓI;NI,
Vrtl(W N : ln �j�;�!

�

;:(: [lrrhihHL:\; (3;�INANCIAMENTO An 24 MESES

JENDIROBA AUTOMÓVEIS

Volkswagen o o o .. o o o o o o , .. o o o . o o o' o , o o o 69
G 1,'

'0/

a axle o;. o o .• o o .• o o o o . o o . o o o o • ,o • o . •• 68
'Rutéll • o • o o o o . o o o o o o:,.

"
o • o .•.. o o •.• o. 68

Rur'a'l 67••••••••••••.•••••••••••••••••• e,'

DKW (belcar) ... o . , , . , o .. , . o o o o .• o 67
pKW (beICar S) o ...• o . o o , . , ..

'

o o . . .• 67

4\ero (v/ ,cÔres) "
o o o o o , o .. o o . o 67

Volkswagen 0 ••• ' ••••
"

• o o', .. , . ,o '; . , o .. o, 67

Pick-Up Willys •.. o o o' oi 67
Chevrolet .: 'o . o o o' o .. o . , o,, o .. 56

O�d'smobile o , o o , , , '. 62,

Esplanada (10 série v/côres) 68

Esplanada (2 o série v/ côres)
'

_ , 68

Corce� (4p/luxo) , o , 69
Lanchas para m�tor de Pôp� .'. 70
Lanchas a Turbll1a .', ,70

Temos :var�os outros �arros a pronta entrega. Fina�ci'amos até 24

meses.
, c

JENDIROBA AUTOMOVEIS ,Etda.

itua Almirànte Lamego, 170 - Fone 2952 I

.;JI

Departl:lDlento Carros Usados

���" ,
".",

Galaxie azul Turquesa baixa kilometragem ", ..... o 69

Karrrtanghia vermelho .•.. , .. , o .. , . . • . . . . .. 68
Corcel beje mariI1g� equipado .. o . ,'o , .. ; 69
Corcel brmco equipado o. o o o .. o • , . , o .. o ..

'

o. 69
Acro W:llYJ ]\'-1arron o o • o o , o .•.• , . , , .' o . .' o 68
Rural 4x2 Azulo •• o o .' o : o .•• o o . , o o o 66
'\ 'dk;:;í7[l[3el1 Verde o o ••• o o o o .. o 'o. 69
V lkc'.-,Tce::a Az;u], cf tda lc.i:ga •...... ,:,. o •• o • •• 69

Volkci�'a.gsn Perola o. o o o o . o . o , o o o. 67

Volkswagen Vermelho •. o .. o. o o ' •... o .. o 67

Volkswagen Vermelho o o,. o •. o o ., ..•.. , o. o •.. ,I, o 63
Kómbi Verde . o • , . 0'0., •••• , •••••• ,' •• o o o ..... 62
Chevrolet "f portas Joia-MecâÍlico o., o .\ , .. , . 55 ; � i

I�
:�
'I,
T.
< ..

..

'�t-���M�o�,I�on�iV�W4��la�d�or�a�A�II'�7��:�C��a�lm�e�r�s
��'§'''"''''

l
,

'Tamanho pequena I

[
VO:'i_I.J:J() C'-;'l c:.tado de consel\vação peiO' pr.eço de NCl'$ 20.000,00

\ou flmmclado em 24 meses - Tratar com Sr. Mário Ferreira, neste

l
Jornal.

"

_ __:, "
- __ I
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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voltou ao Ava' e·
II' ." [''.:,eiro treino fêz 2 uols

A diretoria 00 Avaí; tendo a linha de frente que, sincera- nalizadcr. Finalmente, Carlos Ro-

frente o -ex-técnico José / ..morim, mente; nada ficará, no certame, a bertp, que voltou.à sua posição de

lavrou o seu primeiro g" d� ten- dever às melhores do Estado, pois origem, na ponta esquerda, não

to do ano, ao' promover' retôrno dispõe de quatro valores jovens, perdeu a sua potência do chute e

de Milton Cavalazzi ao futebol ela rápidos e entusiastas que, bem está mais técnico e combativo,
cidade. Cavalazzi já está incor- ambientados e seguindo à risca as constituindo-se na maioria dos, jo-
parado ao elenco que obedece à determinações do técnico, poderá gos que tem atuado o idealizador

orientação de Saulo Oliveira, o vir' a se tornar verdadeiro espan- das jogadas que resultaram em

qual, sem qualquer outro interês- talho para as cidadelas contrárias. tentos, como aconteceu domingo,
se que não seja servir o grêmio Gama, rápido 'e iníiltrador e com quando o Avaí derrotou o Figuei-
que o projetou corno um dos 'mais perfeita visão de gol, tem apenas rense Dor três tentos a zéro no

completos extremas esquerdas de dois defeitos: precisa movimentar- jôgo que abriu a temporada' fute-
todos os tempos, pensa cr m serie- se com mais intensidade e procu- balística de 70.

dade numa gtande campanha do, rar evitar o jôgo individual que o O meio-campo tem Rogério e

"Leão da Ilha" no certa-no esta- prejudicará e aos companheiros. Moacir, que se combinam muito

dual. Cavalazzi, logo no seu pri-. Cavalazzi, se vier a exibir seu ver- bem, com o segundo apresentando
nieiro contacto com o clube que o dadeiro jôgo, o que não duvida- progressos sensíveis de jogo para

,revelou craque de primeira, con- mos, será o cérebro ela linha dian- jôgo. Resta a defesa que não é das

tacto a_ue se, deu anteontem pela teira. Para êle o mais acertado se- melhores, mas que, com mais en-

manhã, marcou dois tentos de be- rá a função de elemento de ligação tusiasmo, garra e motivação, pa-
la feitura, tendo demonstrado que com as demais linhas. Deverá re- {lerá, pe1d menos realizar algo
seu futebol é ainda um dos mais cuar para buscar a bola .e avançar condizente com as 'suas possibili-
bonitos e práticos do Estado, coi- depois de municiar os companhei- dades,

sa que muitas vêzes não pôde rea- ros, uma vez que seu estilo de fi- O que está faltando ao Avaí é

lizar no Olímpico, onde, embora nalizador requer sua presença nas reservas à altura. Os cofres do
sem perder a sua classe e comba- manobras diante das 'metas ad clube é verdade, não permitem, u-
tividade, não conseguiu um só tí- versárias. Marcos, um dos jogado- _ma empresa em 'escala elevada pa-

. tulo nêsses dois anos em que en- res mais versáteis do time, parece ra contratar valores de expressão,
vergou a jaqueta grená do grêmio que encontrou como ponta-de- mas, com boa vontade e aprovei-
blumenauense. t lança o seu forte, tanto' que nas tamento de valores novos,

• pode-
Com a contratação de Cavalaz- vêzes em a_ue assim atuou .revelou- de-se-á fazer alguma coisa. Va-

zi, o Avaí está possuído de uma se bom manobrador e exímio 'fi- mos esperar.

Compu��dor eletrônico seleciona c

os b'o:J��rno temo da lemaôha
perfaz um total de NCr$
1.680.000,00".
Esse dinheiro foi aplicado pela

Federação Alemã de Remo, que
funciona ' em sede própria, num
prédio de dez andares, 'na cidade
de Hanover, no pagamento do�
'Ordenados dos ',�cnicos, constru­

ção de barcos, manutenção de A­
cademia de Ratzeburg, dIstribui­
ção de bolsas a técnicos, 'in.clusive
,do exterior, financiamento da Re­
vista Rudersport, especializada' eni,
remo, excursões pelo interior do

país e 'exterior, etc. ' .....
Tudo na Academia de Ratze-.

burg é feito em obediência ao pla­
nejamento traçado. Cojsas que em
alguns países não têm importan­
cia, , ali ..são de valor inestimável
Por exemp10: a vida do iemador::
Quem visitar a Academia': e tiver,
a curiosidade' de conhecer a vida
de um

l remador :alemão ou de um �

estrangeil:o
.

de projeçãe,· é �laro;
encontrará' nós arquivos os seus

dados biográficos. Nêsse arquivo,
além dêsses dados, o visitante en­

contr.ará em fill1�es,' 'tudo q�e se

relaCIone com o remo no mundo'
inteiro.

-; 'C'':''1I",�
I

SELEÇÃO ,

A prp'pó'sito da seleção'dos re,-'

madores, 'Antônio Paulo Ner}' es­

claréce:
"A seleção dos remadore�, na

,

Academia de Ratzeburg é feita pe­
lo processo mais moderno: atra:..

vés do comDutador eletrônico a

quenl são e�caminhados todos' os
dados referentes aos atlétas dados
',;� " .. -<-I"�,,� "xames médicos, etc

" O":; - (1,' ,1 seleção ràpidameri�
te. Sel"cic ,ados, os remadores,
Kàrl Adam forma, então, as guar-
11ições. Com isso é evitada a Ín­
dicq_cãn, bas�ada apenas por sim­
ratia inju'lções ou outro qual­
quer processo. Prevalece a escô­
lha científica.

_,. .

Paralelamente ao preparo dos
rel11ado1oes, no qual ã alimentação
� c"" .., 'j!11/)"dial e que. obede-
-

o, I",�' <ninações médU::as, 0S,
barcc,s utilizados são fabricadds
conforme os projetos feitos pelos
engênheir�s da Academial que ali
trabalham em 'regime de tempo i11-

.
'

"

tegral. D�vo esClarecer ainda que"
os engenheiros não 'trabalham á-'
penas na construção 'aos barcos "

para a Alemanha, mas ,para todo
'

o mundo. (Hélio F. Rocila).

o aiacante Cavalazzi que jQgava pelo OHmpicõ de Blume-'
nan já assinou contraio com o Avai e onlem realíaeu seu

l�lfl,�éiro treino 6ni�e es azurras malrcan�� dois gols� ta­
,vldãzzi que anles de jogar no OHmpico pertencia se Avaí

onde iniciou" sua carreira como profissional \folia agora

após 2 aacs a vesUr a camisa azul- Alemanh� iem com­

�\r,fadfjr eleírêníce para seleeíenar es h©��� d© ,rÚ}��L

t

-'(
/ .I

I' ,/

rL-------- ,':
\
---- ....

,

i�

"

"

1 �1i:,.,\
<e '---..

,

;

�,��"..
::�-:if__� \: :; '�"

�
r J-�"_'�;I ,-':-?--:::>
<& ,;2-,"1 ,,,.í1_,,l"
.::.�j "

�-��--��

ai
Gilberto Nabas E' preciso prudência e' bom sen­

so para qUe' a fórmula encontra­

da agrade \ todos e não surjam as

já tradi-cionais reclamações, com,

desistências das: disputas,no meio

do' certame," ofícios "à FCF, solici­
tando pagamento elas dívidas de

àrbitragens etc.'
"

'Um, certame 'do Estado, 'dis­
pendioso, cansativo'" e bastante
trabalhoso, deverá" ser cuidadosa­
mente "elaborado, levando-se 'em
conta diversos I Iatôres, principal­
mente os de ordem financeira,
pois nos últimos anos,

, os' jogos
tem apresentado prejuízos fi ..",n-

,

. '. ceiros . zrandes, onerando ainda
, mais as "pouchs "finanças 'dos clu-,

besl que com excessões estão 111al,
.; . até' papa pagar os salários dos

.atlétas, elevendo à ,FCF,' IN'PS e

as outras despêsas que surgirão
obrigatóriamente,' com material,
contratos, departamento médico,
viagens,' hospedagens, 'arbitragens

.

etc.
Não vai haver protecionismo,

nem apadrinhamento para clubes

e Ligas, sejam da \

Capital ou do
interior. E' um engano, muitos do

interior estarem se jactando ele que
a vitória elo Sr. "Gíuliari represen-
tou o fim de previlégios da Çapital ' \,
e a ascenção do, futebol interiora­
no .. Giuliari foi eleito com votos de

todos, Capital e interior e não se­

rá um Presielente provinciano,
atendendo a fala dos já famosos e

frustrados "ésnortistas"
"

do' inte­

rior, sejam ela imprensa 'ou dó pró
'prio futebol. A governar tipo pro­
vinciano, .Giuliari ficaria em Join­
ville, na Liga de Futebol. Ele na­

da fará a_úé proteja, alguém, .clu­
bes, ligas; árbitros, decisões, mas

.também não pretende. perseguir
ninguém. O futebol de Santa Ca-.

tárina, não pode diferenciar Capi­
tal e interior, todos são 'filiados,

.

todos tem o mesmo direito, e não

será a, guerrinha 'que sempre mo-'

; verarn 'alguns que' se 'dizem fortes
no interior, que tará o, Presidente
da FCF translorrnar-se em um

boneco para atender suas rienvidi­

"cações regionalistas.

Tôda a programação do remo

alemão, inclusive seleção, através
de computador eletrônico nara as

Olimpíadas de 1972, a s:'1' reali­
zada em Munique, já está 1'ronta"
- revelou Antônio Paulo Nery
chegado há' DOUCO da Alemanha e

atual assistente de; Karl Adam na

Academia ç1e Ratzeburg.
Antônio Paulo Nery entusiasta

do remo a{inna que todo o plane-
. jamento foi feito por Karl Adam
e sua equipe e que os organizado­
res dos Jogos Olímpicos de Mu­

nique estão seriamente empenha':"
dos em dar ao encontm d'1 juven­
tude esportiva do mundo inteiro
o brilhantismo" a organização e o'
aprimoramento técnico súperiores
a tudo quanto foi feito até agora.
Aliás, o lmmdo inteiro acompa­

:P��rá'o desemiolar da Olimpía­
da átravés dá televisão 'em côres.
- O remo, e'sporte que exigirá

o maior in'vestimento, ter'á" unia'
raia de seis metros de profundi­
dade e será construída trê" metros

abaixo do nível do solo, � firn de

que o vento não tenha I f'Jà��ia
ná disputa das provas. r y /,J liro
ficará localizadõ ,numa <''-�'l;ban­
cada que terá --caparida({: "�'''l 50
mil pessoas se-ntadas, f. "1arte

destinãda à impre!1sa d .nrh, de
'todos os requisit,,; ,

';'�'s

para o trabalho dos I01.'''· ;,hc é
com capacidade para 6,( 00 cro-

nistas.
'

,

A raia anresentará ai o ,1 r. 1l"l'l a

outra inovação: a substitll·".,� ct�s

bóias do sistema Alha'ló r -', l,:,ni8S

ção Alemã de Remo no Brasil,
assim se refere ao interêsse cada
vez maior do povo alemão pelo
remo.

O remo foi apontado como o

esporte do ano de 1969 na Ale­
manha. O futebol só o superou
em Stutgart Colônia e Duisburg.
Isto é muito importante; pois im-

. pliçará no investimento de gran­
des mas por parte do govêmo, teu
do

.

em vIsta o seu extraordinário
crescimento.

i
..

,
Algumas' fórmulas já estão

sendo 'apresentadas extra oficial-'

mente, no que' 'concerne ao certa­
me do Estado, 'Agiu .bern o 'Presi- ..

d�nte da FCF, as�ultando a opi-'
nião .dos clubes, e Ligas,' já que
são os maiores interessados na fór­
mula :de displitâ� impedindo

' de
outra forma que, como s�mpre
acontecia, receba. �re, a culpa pe-
los

�
insucessos que por ventura

possam advir: O campeonato
gaucho do corrente 'imo sofreu ra­
dicaiJs modificações, o Paranaeq.-'
f>éÇidein; sso Paulo fez grandes
alterações, e o certame Carioca .se-

r� 'diferente: E" 'pcssível que o

Campeonato' Catarinense sofra

modificações, mas, é' justo que as

alterações sejam
- feitas pelos pró­

prios interessados, que sã,g: os clu-

.,.bes, sendo talvez difícil encontra­

se a fórmula" 'ideal, pois é bel'n'
provável que � as opiniões estejam
divididas na Serra" no Oeste, nó
Litoral, no Centro, Norte e Sul.

. � '-, ,-�
.

\
r

"

'i

-'T-1'-���",,:!!
I

eletrr,nicHs. Gr3ças
.... -,.,. ,

,

O interêsse da juventude ale­

mã. pelo remo' é impressionante.
.Basta dizer que na temporada pas­
sada estavam inscritos na Federa­

ção' Álemã- 236.000 atlétas. Dêsse

total, 80.000 aproximadamente es­

tão em atividade competindo em

1.458 clubes.
� Apesar do grande número de

inscritos, o presidente da Federa­

ção, sr, Klaus Hess em discurso
no final de 1969, disse que o 'nú­
mero de praticantes é pequeno, e

que embora tivesse aumentado
muito no ano passado, não poderá
sobreviver nos próximos anos se

os didigentes não promoverem o

remo. Na oportunidade, o presi­
dente da Fêderação Alemã fêz
um apêlo às autoridades federais
e estaduais rio sentido de que des­
sem maior apoio ao remo, com

vistas a Munique em 1972".
Com relação ao remo em 1969,

na Alemanha, Antônio Paulo' Ne­
TV afirmou que foram disputadas
530 regatas oficiais! Dessas, 123
Í"terTJacÍouais. Também o remo

"
>,

<
"

\,

. . . � ',' "�l tr. ..... ·' ... 'ri,;;,:":: ...... (1;'"
":' r',"� ')'" total de 167 re­

gatas'. A atividade do remo não fi­
cou restrita ao território alemão,
"""0"110" "�vh .""nos clp J 20 ex­

""'<"o� f"'-3"'" f"it�s ror 1'1aísps d�

Europa, sendo que '"o 4' com de
,

Berlim e o 2 sem de Hanau com­

petiram três vêzes nos Estados
TTnidns e duas na AllstrRlia .

.:(

.

'
,

...

".

\

b
..

ou aviso, mas sem assl�" r os

remadores, A tôrfl" de <:()� ,'1" --1,,'l
'�. ")

1';� 1

P11- \
maior porti�ipação ni lar' h. A
saída de barcos antes dos demais,
fato que acontece constantemente,
n fio (l�or1"�r� P.n1 l\tfllnln11P ., . ..,,.. 11"1

.
1 I ."' :

costumeiras discussões.
Não se pode deixar de reconhe-

ESPORTE DO ANO cer - diz- A..ntônio Nery - que
o/desenvolvimento do remo na A-

Antônio Paulo Nery, que cbn- lemanha conta com um snbstancial

clui o Curso de Técnica de Remo apoio finance�ro. No ano passado,
(educação física) em Co10nia e 'o govêrno ,c()ntribuiu com NCr$

Prátic� de Remo em Rat�eburg 980.000,00 e as emprêsas priva-
o o.;�mtro;;'�:;-:i:'epi'escntatite da_)�:cdet$i.::-..:::'-:-da's'::j::'dI1L-:tJ.Crs:-::.J.MOOtl�..Q......C]uç

�UA DR. FÚlVIO AO'UCCI, 121 - FONES: 2829/6224 e 6231
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Nlvela.les fica·' ··proolllerepurlo,·, de\
»:

éiona�do as ' obras do' Aeroporto,
já tendo a municípaâídade de Na­

vezarites autorizado. também, ao _

c»

construção da tôrre de contrôle
com 32 metros de altura e que

abrigará '[j, cisa dO' telegrafista.
.

Por outro lado" o Ministro' da
,

Aeronáutica, Brigadeiro. Márcio .de
Souzá 1148110, despachou f��oràve,l- ,

Clm'v�� CiUUSam, pr.ejuizos em jlojà e Vaie d�'lj�j,'�"-I-':-,,-,."-.
�--�------

.--------------�.------------------_._.
,.

,----.--_.----�.----��'--.��.----��----_------------�----�
tragos nas rodovias .- vem sendo bém elevádos.i-ficando � as zonas ru-

.

atendidos .pela municipalidade blu- raís isoladas-ccom 'o desabamento
menauense, de barreiras � pela âeStruicão

.

de
div�rsas ponte�' que, forarh- leva-
'das pelàs ãguás. " -, -

A região de Ilhota; princípalmen-
. I. '. "', .

te a zonã do Baú, teve estragos e

os prejuízos 'se avultam de forma
ainda incalculável. Nesta' região,
diversas. cabeças de gado foram 18--"
vadas pela exurrada, bem' como,
as piantações' de' arh;� foram to-

Navegantes (Correspondente) .�

O Aerdporto Internacional de Na�
vegáÍ1tes; segundo informações CIO

Ministério da Aeronáutica, deverá

estar, concluído dentro de '90' dias!
contando na inauguração com a

presença do Ministro Márcio �le
Souz.a MeHo.
Para 'tanto, diversos aviões da

FAB tem chegado, ao Aeroporto
descarregando , Inúmeras caixas
com os'equípamentós que deverão '

ser instalados para complementar
\ as instalações projetadas.

,
'

. Trata-se da' TACA Transpor-
:,te'S Aéreos Cézar Aguiar - que
pelo despacho favorável já .deu an­

darnento aos, papéis na Junta Co:
marcial do, Estado.

mente o pedido para' localização, c

em Florianópolis, de uma· cornpa­
nhia de táxi aéreo.

O. .Brfgadeiro" Rob.ert'o, Fa�ia 'Li-.
rr/a, . -Comendante da va.' Zona

Aérea, r�cen'temerrte '\ estêve ínspe-

»,

Blumenau (Correspondente)
As fOl:tes, chuvas que caíram no

início da semana' nos municípios
de Blumenau e Itajaí causaram
prejuízos, também em·_ outras
áreas, provocando desmoronamen­

to de casas, desabamento de vbar­

'reiras, quedas de pontes e bueiros,"
além de destruição na lavourá.

.
Em Blumenau, as zonas mais

atingidas foram as de Vila Itou­

pava e Itoupava Central, cujos es-

'.

No município "de 'Pomerode a si-

, tuação- está 'sendo' restabelecida
com 'a determinação" pela Prefei­

tura, do' 'levantamento da situação
.

que em, relatório será levado ao

conhecimento das' autoridades .

,Os prejuízos causados pela tor­

menta" em Luiz .Alves, foram tam-

talmente dizimadas.
A Prefeitura tie Ilhota, assim co­

'mo a de Luiz Alves, promove um

balanço da situação para, reívindi­
car auxílio às' autoridades' esta­
duais e. federais.
Finalmente.>

.

apesar dos pfejuí­
zos sofridos pela região do' Vale
do Itaj'aí, não se 'tein conhecimen- '

to de casos de morte -ou desapa­
recil1)lento em consequência das

chuvas.

'. -'G,ítBTI:S:'- .

\Na COnip;il,de 1 telev.isor Sem�
você leva, ria hora,

.

uma "oncinha" de presente!
Ena compra de 1 rádio Semp,

�você ganha uma bola,

,(j.

R�i1m SEMP· Mod. IR·77 '

I"ortátil

�e NGr$ 210,30
'

'por Ncr$169,OO ou apenas,

;r'�cr$ 15,95 mensais.

� GRÁTIS: 1 bola,
.

••
•
I)

'.•
e
.'
•
•
.�
O

•
•
,_
•
•
•
•

J

•
•
•

RÁDIO SEMI'»· Mod. lR·850
P0rlátil

De Ncr$ 1'75, 7p,
por Ncr$ 139,00 ou apenas

Ncr$ 13,40 mensais.

GR�TIS: 1 bola.

, RADIO' SEMP � Mod. 11;·431
de mesa -11°1220 v.

De Ncr$ 225,50
por Ncr$ 179,00 ou apenas

'Ncr$11,,2Q m�nsais.'
G�ATi.s: l.bola.

RáDIO SEMP· Mod.' LP·75
Pilha e luz

De Nct$-'162,40 :

por Ncr$ 12Q,OO ou apenas

,Ncr$12,39 mensais.

GRÁTIS, 1 boja. '

Blumenau (Correspondente)
Foi ,lmmgurada, em Blumenau,

-

com registro' na Secretaria lá,,�
Éducação e Cultura, uma acade­
mia de .müsíca )dirigida pelo pro-.

�e�1'8r':"'W:erner, Ajnold., À academía tem por objetívo-«
ensino a alunos. através de díver­
sos Instrumentos, possuindo, ain­

da, uma secção especializada, em

arranjos musicais e orquestrações
para, conjuntos e orquestras, aper­

feiçoamento profissional e curso

preparatório para o exame da Or­

dem dos Músicos.

"

YESTIBULAR
Blumenau (Correspondente)

A Fundação Üníversídade _ Regio-.
nal de Blumenau abriu as' inscri­

ções até o dia 13 do corrente mês,
para os exames de segunda cha­

mada do Concurso Vestibular Uni-

O Tribunal de Contas 'aprovou
resolução que disciplina. a fiscali­

zação das contas munici]i)ais.· 'O
documento foi elaborado tendo em
vista que a fiscalização finangeiril.
e orçamentária foi estendida' !10s
municípios e devido à necessida­
de de definir situações de forma

-

a

orientar o sistema de contrôle in­
terI'.O dos municípios quanto às

exigências técnico-financeiras rio

Tribunal. '1••
Pela Resolução os resultados das

gestões financeiras municipais re­

ferentes a cada exercícío-: serão
obrigatoriamente registrados nas

contas anuais que o prefeito tem
por obrigação enviar' ao Tribunal
de Contas para IPosterior julga­
mento da Câmara Municipal.
Estabelece ainda a Resolução

que. o Tribunal de Contas poderá
representar . junto ao Govêrno do

ficado que 'será realizada entre 08 Estado, solicitando intervenção, na
dias 16, e 19 de fevereiro, às 9 ho- forma do artigo 90 da Constitui-

ras, ção Federal, quando os prefeitos
" No ato da inscrição a. Reitoria não prestarem as suas contas 1)'0
da Universidade cobrará uma taxa

/

prazo legal, contas essas relativas
de NCr$ 30,00, .com urna redução

.

à entrega 'de numerários pelo Es-
de 5!il.% aos, que apresentarem, a tado, bem como quando os prefei-
quitação da taxa na primeira cha- tos deixarem de cumprir diligên..

mada, .advertindo que
.

é índíspen- cias ou sanar irregularidades'
sável, para realízação das provas, apontadas nOS prazos fixados ou

a apresentação ,do' cadão de íden- ainda quando tiverem', suas, contas
tificaçã0.

"

'

h"';: , -, ,rejeitada,:" , ' .' ," "_
.

'" '

,-,,���+�-ifL"t� "'1.r-"'Z�;:.r /�.;2" ".__J,
",

, 7t:�.-'. '>
_,

Êdi�lal de Convocação para I,e��-dã,� �� '\inflação
dá Associação ProH�si��a!

'CATEGORIA ECONOMICA D:E COMERCIANTES, ATACADISTAS
CARNES FRESCAS E OONGELADAS

DE

, CONVOCAÇÃO DE REUNIÃO

'Por êste intermédio, são convidados todos 08 exercentes da catego­
ria economíca de comerciantes atacadistas de carnes. frescas e congeladas,
19ntlizados nos municípios de Florianópolis, São José, Palhoça e Bigua­
çú, a comparecerem à reumao a ser �ealizada no próximo dia' 12 do <:0,1.'­
rente, às 17 horas, à rua Felipe Schmidt esquina com a rua Alvaro de Car­

)ralho, .nesta cidade, a fim de tratar; da -seguinte ordem di)' día:
a, ':""'::PundaçãQ da Associação Profissional de Comerciantes A�iicadistas de

Carnes Frescas é Congeladas; para orientação e defesa da nossa co­

letividade;
, b ,

- Aprovação dos Estatutos Sociais da entidade;
c. � Escolha de uma diretoria provisória, para administrar a associação,

até à obtenção da sua investidura sindical e

d. =r: Outros assuntos de' interesse geral da nossa 'coletiyida'de.
Florianópolis, .em 4 de fevereiro· de 1970. '

'"
'

, Antonjo Luiz ,Füchter,
Presidente da Comissão Organizadora

, ,

(��I_������§§��·�_����"§'bS���_����_�
\ 1 'Sociedade Financial dos Servid�res

de Sanla Catarina - FINASC
1!'1NANCIAMEN'fO DE CA�A l?I�.ü?R1A

l-do presente, c0l1.vidam0s os associ:lC0s tia <;rNASC que, dese­

jarem adquirir casa, própria, .
ipicialmente 'lOS ;rJ,uDicipios ,de FLO- I

RIANÓPOLIS - SÃO JOSÉ - 'PALlIf)f_;f\. �,' �-3f0UAIÇU, a' com- .i

parecerem à sede da Diretoria �xecutiva, <12 FrT�2 ,(V de Novembro,
21 -- Edifício João Moritz, 1 () andar, dn� ",no ;J' 'J 00 e das '1.4,00 'I
às 16,00 horas, exceto aos sábados, pare: !lto do questio- 4

.�
,'� I�,

li

nário.

FERNANDO ViEGA§
Diretor Executivo

DE-2

Importadora
R�a. 7 de Setembro, 1

Grandl'!s 'Sortimentos para Home.as

Camisas Rendadas em tôdas as côres
"Camisas "London".

Calças Americanas "Lee" U.RA.

-Artigos de Bijouterias
ÓCl:llos modernos p/senhoras
Vibrador � VentilacÍores

.
--

", Aparelhos elétricos étc.
\ [I',,:\ i;1lt_ ��.AD���",,"",,*,_,_,,---,i.iiiiiiiiiiiii';�'�:

lida.
lanças.

,
·i
I,
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Lahoratório à moslra

Convocação 'da BL pode
sair na semana que vem
O Deputado Zany Gonzaga in- to interêsse do Executivo catarí-

formou a O ESTADO que, logo nense e dos municípios.
após o carnaval, o Governador Ivo O Deputado Zany Gonzaga, afír-

Silveira .deverá convocar o plena- mau também que durante a con-

'rio da' Assembtéía Legislativa para vocação outras matérias 'oriundas
um período e:l_{traordinário.· dos parlamentares e do. próprio
A convocação, prosseguiu, pode- Executivo . poderão ser examina-

rá se estender até o inicio de mar- das pois, somente em 31 de março
çó oportunidade em que será' apre- a Assembléia voltará às atívída-
ciada a: mensagem de aumento de des com a eleição da Mesa.
vencimentos do 'funcionalismo pü- No que diz respeito à constituí-
blico estadual, dando oportunida- ção da Mesa, o parlamentar disse
de aos servidores de receberem a que os entendimentos serão cóor-
melhoria salarial à partir de reve- denados pelo Governador que de-

reiro, no transcurso do mês. verá consultar e orientar a ban-

Disse, ainda, que 'durante o pe- cada da Arena e que com relação
ríodo extraordínárío serão exami- aos líderes do partido, o assunto
nados ,o, 'regimento, de custas e i a será examinado em março com o

lei orgânica dos municípios, maté- início do novo período Iegísiati-
rias, segundo o parlamentar, de al- voo

Governador envia sua
mensagem de fé ao rapa

Os canhões do Forte Santana

eram se_is e dêles só restá um. ()

Forte tombado, pelo Patrimôni0

Histórico e ÀrtisticJ!Nacional está
sendo �'estaurado' ,pêlo' Sel'vlçó do
p_atrim6nio

"

dà
.

Uclá'o. O· Coman-

'dante do' 14° BC ,Coronel. Ivan Li­
nhares, re'velou .que:muitos ' dos

canhões de vári'Qs,�:ebrtes � dá' ilha
estão' cedidós a entidades' civis ou

museus, com a condição de que

zelem pelo material histS)iico e os

devolvam em perfeito estado. Al­

guns dêles, perteri'centes ao ,Forte
d!') São José dá Ponta Grossa es- "

tã,o em uniqades do 14° BC, pnde o

Serviço de Patrimônio do Exérci­

to zela peJas relíquias �históricas.
Asseverou o CoroneL Ivan Linha­

res que a cessão dos canhões G

temporária e que após concluídas·

à:s' obras 'de restauràção dás Forta­

lezas êles, voltarã'o aos lugares d9

origem.
A Sociedade Brasileira de Tradi­

ção, Família e Propriedade, des·

pela desenvolvimento dos. povos
que deseja unidos em Deus.

"O documento pontifício, que
em 1967 foi levado às tribunas
brasileiras pelos principais repre­
sentantes de nossa elite cldtural,
faz a palavra do Vaticano nova-

I mente meditada nos centros. de
decisão sôbre o destino âa;'num�­
nidade.

"A sincera ,análise da realidade

contemporânea e o penetrante
apêlo que nos chegam nessa men­

sagem de 'Sua Santidade .: o PãiH
Paulo VI comovam os governan­
tes de hoje e alcancem as cáte­
dras responsáveis pela prepara­
ção do futuro humano do mun-

do".

mentiu que tilVesse em seu poder
um canhão do Forte Santana.
Fonte da Sociedade, revelou que'
um dêles, pel,"terícente ao Forte d'�
São José da Ponta Grossa, serve

de decoração para uma de suas

fledes, com a devida autorização
do Serviço de Patrimônio do Exér­

cito: que o cedeu sob o' seguintJJ
"Têrmo de Doação de Material Bé­

lico Obsoleto"; "Aos quatorze dias

do mês de março do ano de 196f1,
nesta cidade de Florianópolis, se,
na sede' da Décima Sexta Circuns­

crição do Serviço Milit-ar o· 2° Ten.

Ivo Cabreira da Silva\ Encarreg.],-
.

qo do Patrimônio da' Guarnição, -

conforme autorizaç�o do C�l.
Robson Alves Pessoa" Com. do
14° BC, faz entrega, a tí�ulo de

doação à Sàciedade Brasileira de
'Defesa da Tradição Fal:nilia e

Propriedade, de um canhão por·
tuguês do século XVIII, perten­
cente ao' Forte São José da P0nta·

, Grossa".

Ho� tem nôvo leilão de
peças contrabandeadas
_o leilão de mercadorias impo:-· teiro, 5 dúzias' de canetas,esfero-

tadãs Hegalmente. e [apreendidas gráficas e 55 lenços de- cambraIa'

pela Delegàqia .. da Receit'a. Federal de linho. ..

de 'Florianópolis rendea NCr$' .... Revelou a mesma fonte que as

5.6Óe,00: s�gU�do r.evélou fonte da- ofertas foram muito boas; sendo

quele órgão, acrescentando-se que que os preços oferecidos pelos par-

os. arremates est.enderam-se por ticipantes do leilão atingiram ni-

íXJda a manhã e tarde de ontem. veis superiores aos fixados pela,
J. 'ufa.m vendidos no leilão um

Ld<:\ ,:;or 12 rádios-portáteis, 80

'�.:J�ludcos, 1,30 vidros de perfume,
::-.� ,\,<i1'..:IS de nylon italiana, 48 leu·

ç,,,; (, J sêda japoneses, '16 despe,r­
('uJ0i; :-, 16 garrafa§ de cidra, 7

�it,i�h:. de ,visky, lnil lâminas de

L,_': '>11'. ��Il d1ízia:-; oe cllnpt,as·t.in·

Delegacia.
Hoje, a partir das 9 horas, será

realizada a segunda cfapa do lei·

Ião, quando vão ser oferecidos 'jo·
gos americanos d,e linho renda e

cambra,ia, bem como toalhas de

jantar 'e de chá, com' preços redu­
zidos e.11! Hi°lr"

, ,

..- '
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O Secretáslo Moniz de Aragã,o mostrou ontem ao se u .çoíega' Ivan' Matos' como íuneiona o Laocratõrío

Central do Departamento de '. Salíde Pública

édia de _'âprovªçõ?es do -:vesUbular
da . F foi .' considerada excelente
A Camíssão \

Central 'do vcstíbu­

lar único e Uniricado: da Univer­

sidade Federal de Santa Catarina
classificou de excelente os resul­
tados do concurso realizado pelos
1.752 candidatos inscritos, que re­

ceberão hoje às 17 horas no CO'\­

junto Universitário a relação dos,

aprovados por área de opção.
Durante todo o dia, 'de ontem,

mais de 25 professores tia ·UFSC
executaram os trabalhos de revi­

sãó "da correção da .últíma etapa,
cálculos de ponderações' com base
na área de opção d�s caIldida'tos,
revisão.' das ponderações. � revisão
final das médias' obtidas pelos

Sudam quer
atrair os
c'atarinenses
o ,General Ernesto' tBandeira

Coelho, Superinterdente da S!.l­

dam, confirmou sua, presença e1".1

Joinville no dia 13 de março, a

fim de manter contato com indm­

triais catarinenses VIsando mos­

trar-Ih,es as vantagens da aplica­
ção dos incentivos fiscais na r,�·

gião da Ama�ônia.
A fim de preparar a visita Ido

GeI:j.eral Bandeira Coell:1o a Santa

Catarina estiv3ram em Joinville c-s

economistas Jorge Sebastião Mu­
rei:ra e Otávio Rãimundo dos San­

tos, ambos funcionários do MI'

nistério do Interior. .

De outra parte, Visitará Join·
ville no, próximo dia 27 o direto:'

do, Banco da Amazônia, Sr. Wan­

derlei Normando, a' fim 'de promm­
ciar conferência às classes pro­
dutoras do m1fn�cípio. Viajará �m
companhia 'de vários asscssôres.

lri"lmal do
Juri vai
ser sorteado
AIa. Vara Criminal de Florianó­

polis marc04 para as 14 hora� ,do
próximo dia 13 o sorteio dos 21

juratlos que servirão na segunda
sessão ,periódica do Tribunal do

Juri do corrente ano, O sort.eio tu­

rá lugar na sala de audiência do

JuízO de Direito daqúela Vara,
.
tendo seu titular, Sra. Teresa Gn·

sólia Témg, e:;pedic1o edital a res­

peiLn.

/
candidatos ..

' efetivos; as 300 vagas da área' de

Na; marihâ de hoje será feita .p Ciências Físicas foram disputadas
listagem dos vestibulandos clú:;- por 331 candidatos presentes coo

sírícados e elaborado o ato a 'ser siderando-se os 37 ausentes para
assínade: 'pelo 'Reitor, em 'exerci-' Ul1\t total 'dó 368- -ínícíalmente ins
cio, aprovando o relatório final ela critos; a área de Ciências Huma-

Comissão Central do Veatíbular. nas e Sociais, que tinha inicial

Na tarde de ontem, a Comissão . monte 520 vagas para 558 candí-
efetuou o levantamento dos' can- datas apresentou durante o can-

didatos I inscritos por área de curso, número de vagas superior
opção e relacionou o número de ao de 'vestibulandos, uma vez que

3:usentys. Na á�ea'de Ciência-;; B;O-
..

-

.. �· 'assinaram as fichas" de presença
logicaS�,J�stavam ínscritóa 765 can-" -,,:, 466; finalmente, na área de Ar-tes-e

(.. " - ,. I

dídatos.xpara 'um tetal-sde '300 va- " ,'.':"CÇ>ffiunkações, 'Gomparece'ram
'

56

gas, tendo sido registrada a ausên- vestibulandos pai-a . as 8CL vagas,
cia dê' 81 vestibulandos, o que' fi- com a inscrição inicial apontando
xà e!11 684 o total de concorrentes' 61 candidatos.

'j
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FAMlLIA DE aCTAVIa CABRAL convida seus parentes'
_ e amigo� para a .miss·a que r.1qnda celebrar na Ca�ela do Co1égio Ca­

t�rinertse, 'às 19 40ras do dia ,6 ,dó c�rrente, em intenção ,à 'sua'Jrlma:

II .' An.te�i.padamente agradece' ,a. quem 'comparécer a es�e' ?;to de píe-,
. , dade CJ;lstao,' \

t�'-�_··_·_":'''':_ ----,;,;:..-i;�-!!���i!'"'S���������������

,O Governador Ivo Silveira já en­

viou ao Rio de Janeiro a mensa­

gem4 que será produzida no livro

que o Govêrno Federal vai oíere­

cer ao Papa Paulo 'VI. Trata-se de

NJ� flbra impressa contendo men­

'Sq�l11 do Presidente' da Repúblí­
,,�)'!êii{ altas autorjdades federais e

:gi:J1'-lg�)Vernadores' "dos Estados, tôo

:dÍasH�las 'contendo opiniões sôbre

í�;i'Ímtl�íclica "Populorum Progrês­
isHj'''''' ,

�;'!� JiJ;;jj;llSeguinte, ., ínteg�a, a men-
o �l?'Bl:.�
'agem do Sr. Ivo Silveira; ,

�ttt�� Êncícltca Populorum Pro-
.

está repleta de Cristo. Ê a

I
! que empunha o Evangelho

í� !,v.ái cio dever de ilum'inar as al­
r:,/r..,;� \

��a;;:.�? de propugnar ca paz soc�al

ICâôfiôês�:: Da fo:rlaleza
foram cedidos pelo 14 BC

.
"
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A família de ,Darcy G-areia agradece as manifestações de pesar re­

ceridas e ponvic1a p:ara. a Missa que será r,ealizada no çlia 5 do corren­

t!'), às 1,9h30m, �a Capela ,do, Asilo de Mendici�ade Irrpão J'oaquím� lLAn��cipa�gr�ec�mento�:�, .'
,
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PLANO DE METAS 'DO GOVÊRNO
"-

• f ,

GABINETE iDE Pl"AN.EJAMENTO
CÜ'i\'IUNICAÇÁO

! De ordenl dó Excelentíssimo Senhor Secretário Executivo ,do

PLAMEG; Engenheiro' Civil Cleones Velho Carneiro Bastos, levo ·ao

conhecünento dos interessados que, em �'roca;;so, regular, a4tuad,o S0]J

0228/7b, às fls., 13, o Senhor Secretário Executivo peterminou '0 cano

celamento da Concorrência Pública objeto' do Edital de n. 1,3/69,
r�íaliv0"à construC',ão do Estádio de Santa Cà:tarina.

. ,

-,
.

Secretaria Excc4tÍ!/a do Plameg,' em 27 de janeiro de 1970'.

Arestino José d'7'CiUnpOs - CHEFE DO ,GABINETE
---- ---,--'--�--___._ , �

Plano ,de Meias do Gcvêrno
GAIUNETE DE PLANEJAMENTO

,\ .

EDITAL DE CONCORRENCIA N. 2/70
O Secretaria Exeoutivo do Plano de Metas do Govêrno do Estado

de' Santa Catarina - PLAMEG - faz saber aos interessados, que S':l

acha aberta Concorrência para execução das obras de construção do

Estádio de Esportes de Santa' Catarina, em Florianópolis, pelo regime
de empreitada por preços unitários, a realizar,se no dia 6 de março
(le 1970, às 16 horas, na sede do Plano de Metas - PLAMEG - sala

da C.P.C,O., à rua Tenente SilvEira, EdIfício das Diretorias, em

Florianópolis.
Maiores informaçõe,:; poderão ser colhidas junto' à Divisão áo

Plameg, no 8° l;mdar do EdificIO das Diretorias,

Secretaria Executiva do Plameg, em 2 de fevereiro de 1970.

EngO Civil Cleones V. C. Bast')s
-SECRETÁRIO EXE:"UTIVO

Laboratório'
lem . visita. de
secretários
O Secretário da Saúde, Dr. Mo­

niz de Aragão, '. acompanhado do

Secretário da F�zeÍ1da, Sr. Ivan

Matos, visitou ontem o laborató­
rio central do Departamento ('�G
Saúde Pública, vendo, de perto as

instalações. do laboratorlç' é a apa­

relhagem de fabricação: de remé­

'dios.

Na oportunidade, o' chefe inte­

rino do laboratório, Sr. Gunther

Amonn, mostrou o runcíonamento
dos vários setôres do laboratórto
que apesar de urna produção em

larga escala, segundo declarações
do Sr. Gunther Arnonn, não ate: t­

de suficientemente aos -pedidos
provindos do interior" dos postos'
de saúde e das prefeituras, bem

como, aos que, em Florianópolis,
procuram os setôres do Departa­
menta em busca de medicamentos,

Os medicamentos fabricados l no

laboratório, esclareceu o .seu che-
- fe interino" visam atingir uma, fai·

xa de moléstias de maior íncídên­

cía entre a população, principal.
mente no' interior de> ,Estado e nas

regioes mais pobres, sendo urna
dás maiores preocupações a fabri·

cação dos medicamentos para
combater a vermínose,

O DJ,'. Moniz de Aragão, Secretá­
rio .da Saúde, revelou .então estar
,preoçupado na expansão do fabr�
co de medicamentos e vacinas, di-

�

. zendo
'

que o problema enfrentado

pelo laboratório é de ordem Ii­

nanceira para aquisição de máquv
nas, contratação de pessoal, com­

pra de matérias primas e embala­

gens, condições necessárias a uma

expansão dó laboratório. E que,
sanado o problema, Santa� Catarí- ).

na poderá se tornar grande ,ro­
dutora : de medicamentos econorní­

zana·.):' desta .rorrna, 'cnvisas pOIS
não precisará mais adquirir vaci­

nas e medicamentos de laborató­
rios' particulares e do Govêrno.

, ./
Ao ficar ..ciente da situação o' Se-

cretário da 1azeBda, Sr. Ivan M::.­

tos, ressaltou a atenção que o Go

vernador Ivo" Silveira vem díspen­
sando à polft�ca de �aúde púl::!li­
ca e assistêncial e da intençao .10

Chefe do 'Exebutivo em éxpandí·
ia, ac�esc«i!ntarido que a equipe de

1 '

profe>ssôres e alunaI! da Escola'

Superior de Administração e, Ge­

rência deverá iniciar 'nos próximos
dias um estudo com objetivos _ãe
prepa:rar uma transformação da
estrutura administr�tiva e finan­

ceira' 'do laboratório.,

Revelou, também, o Sr. Ivan

Matos que o projeto" a ser elabo­
rado fará do laboratório do Cen·

"

tro de Saúde P(:blica um setor in·

dustrial rentável,. forneoendo nie·
dicamentos em linhas de prod:.r­
ção às entidades sociais, 'ao

IPESC, prefeitqras mU,nicipais . e

aos postos de saúde do Estado.
,

t

Repartições
vão fechar
no Carnaval

"

I'

I
o Secretário da" Casa Civil, S ...

Dib Cherem, divulgou nota imOl'­

mando que será facultativo o pon­
to nas repartições <�staduais se·

gunda, e terça-feiras próximas, en·

quanto que na quarta-feira b ex­

pediente será das 12 às, 18h30m.

O mesmo expediente deverá ser

observado pelas reparti�ões muni·

cipais, que seguirão o <;Jxemplo dos

órgãos da administráção feder�l
Os estabelecimentos bancáho�,

por sua vez, tamb�l11 não abrirão

110S' dias 9 e io;' 'reiniciando suas

atividades quarta-feira de cinzas
às 12 horas.

f
"
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